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7 deomarço de 1947

•• ,-

0_0, Sr. Ministro:

Acuso o recebimento do seu aviso datado de 31
'"do mes pàssaQo, com o qual V.Excia. me transmitiu, por

• ". - Acopia, o oficio que a Associaçao de Professores de Educâ
N , ,

çao Fisica, da Argentina, dirigiu a Embaixada do Brasil
. " .." Aem Bueno Aires, convidando o Tecnico de Educaçao, deste,

Ministerio, INEZIL PENA MARINHO, para dar, naquela capi
"tal, um curso sobre tema de sua especialidade. •

2. Em resposta, c re informar a V. Excia, que,
••• Apor estar de pleno acordo co- a aceitaçao, por aquelefun

, J'\ , "cionario ,do convite em apreço, j1asubmeti o assunto a con•.. ~sideraçao do Sr. Presidente da Republica,propondo-1he~~
na forma do arte 41 do Estatuto dos Funcionários, seja o

".referido servidor autorizado a ausentar-se do pais, pelo
prazo de trinta dias.

A •Neste enseJo, reafirmo a V.Excia. os meus cOL
diais protestos de estima e consideração.

Clemente Mariani

A S.Escia. o Sr. Embaixador Raul Fernandes,
Ministro de Estddo das Relações Exteriores.
Proc. n. 11.650/41. E3/DB



"

,~..

Boletín

'. to.

~.. : ..
!

. "
~.

de Ia Asodación .'3.'5de .Proíesores de
Educaciôn Fisica

'''; :,

-:

Buenos Aires, 15 de abril de 1947,

EL 22 DE ABRIL SE INICIARA EL CICLO DE CONFERENCIAS

El martes 22 de abril a Ias 19
; €1Il punto, Ia profesora srta Mar-
gatita Lundberg, pronunciará en
e1 local der instituto Incorporado
Martínez, Corri entes 1854 una con-
ferencia sobre el terna: "Impresio-
nes de un viaje de estudio a Sue-
.da", iniciando e1 ciclo de diserta-
ciones preparado para este afio.

La Asociación. invita especial-

mente a todos 10s profesores a es-
cuchar esta interesante exposi-
ción, altamente provechosa por el
terna a tratar y especialmente por!
los meritorios antecedentes 'd-e Ia
srta. Lundberg que se destaca por
su capacídad y particular dedica-
ción a 10s problemas de nuestra
especialidad.

,
DE LA nIIRECCION NACIONAL DE EDUCACION FfSICA Y

ENSENANZA PREMILITAR DE MEXICO
La A.P.E.F. ha recibido por in-

termedio de su Delegado DI'. Ine-
zil Penna rlãarinho e1 '''gafete'' y
Ia medalla' del li Congreso Pan-
americano de. Educación Física,
"como una demostración del cari-
fio que 110Smerece esa Asociación,
-.dke 81 General Antonio Gómez
Velasco, Director Nacional de Edu-

, cación Física y Ensefianza Premi-
litar de Méxicc--; y en prueba de
agradecimiento por los valiosos
. trabajos que se remitieron para

u e tudio eon .a experiencia ar-
gentina obre 10s problemas consí-
derados en el temario de este certa-
men educativo",

Termina Ia comunicación mani-
festando "que el Dr. Penna Marin-
ho, como representante de esa Aso-
cíacíôn .en el Congreso, tuvo una
actuación brill ante , que mucho
agradece el suscripto, pues contri-
buyó al êxito de esta reunión edu-
cativa" .

CICLO DE CONFERENCIAS D EL PROF. INEZIL PENNA
MARINHO

La Asociación SE honrará nue-
vamente con Ia visita del distin-

. guido prof. Inezil Penna Marinho,
actualmente Director interino de
Ia División de Educación Física
del Mihisterio de Educación y Sa~
. lud del Brasil, quien pronunciará

durante el mes de junio un curso
breve sobre Ia organiz.ación técni-
ca de Ia educación física en su
país y una conferencia sobre HEI
Segundo Congreso Panamericano
de Ed ucación Física" .

"



" r

.
CURSO, GRATUITO PROMOVIDO

PELA ASSOCIAÇÃO DE
PROFESSÔRES DE EDUCAÇÃO

FISICA, PARA PREPARAÇÃO DOS
CANDIDATOS Á PROVA DE

HABILITAÇÃO PARA INSPETOR
DE EDUCAÇÃO FISICA,

REALIZADO PELO PROFESSOR
INEZIL PENNA MARINHO
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-:JAREPtBLICA
.~ .

:L>E?ut:~~!i'O-' f.;DMINISTRATIVO00 SERVIÇOPÚBLICO
'..
.'.

DIVISÃODE ~E!8 .!O E APERFEIÇOAMENTQ",".

,INSPETOnX\~:_I DADIVISÃO.pE EDUG.AÇÃOFíSICA - M.».S.
0- .•••• ,

", " ,:W ', ,.' '

':P,>/4r~:'., 1,,861 .
. , "..•.•. ;,..," ."" ,),
~.".. ,~ Á'."-I!i ,~. .: ••:':'

, , . ~ . ",~~~,,- ~, . ' '.

Faço ptt16':!..ica"a ,a:bertút'~·;.-'pefà,D,)S.A. do D.A.S.P.,da in~crição à
prova de' habilltaç~o p·~aextr·~eré.rio.,mensall-sta da Divisão-,:de~-~"-'"
c.ação Rí.si'ca, do Min}at~ii-l0 da Educação e Saúde - Inspetor XVIII.
. ~2..' Di~· <ia abe~~u;:,~:'7,~3-47 ; dia do ence rr-amenbor 26-3-47, às 16

. :f' ~. •.. ....". •

horas~
-

;. Os trabalhos serão regulados pelas Instruções Gerais (Porta-
ria número :1.64.. de 17-6-43) e pelas 'Instruções que se seguem a ~ste
Edita! .•

4. A eventual' mudança de rés Ldêncã a deverá ser c.QJlluni~aõ.a,Jobl'! ..
gatóriamente, à, Divis..ã.o de, S'eleÇ:ão e Aperfelçoa,mento, dêste Departa ••
mento.

5. A situação dC3 candidatos habilitados e admiti.dos será regu-
lada pela lé'gislação r eLatiLva ao pessoal extranumerário.

D.S.A. do DoAoS~P"; em 28 de fevereiro de 1947~- Florival Ve-
lasco de ~zeveda, Chefe da Seção de Inscrições.

Instr~.5...~~__CLue. regulam 2. prov~ de liabili taç~o pa~a. extranUmerár1? ,m.en
salistl;l. da bivisão de Ed cação F1sica, do Ministério da Eduoação ,o

•
Saúde_; Inspetor XVIII a

Na prova serão roberv~das as ae gud.nbe a condições:

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser br~sileiro na,to .QU ng
; •../1.(-'.- •. ·'~~;."r~"~ • '••••••••.• < --~ •• --.-

t1}.rRJ.~, z,~[I.o a

2f; S~.?t.º - Amb0S4
8 ,-

3 Q .JM~e - rfárlima~ ]. anos .com'!!1~~~os, a data do encerramento das
ins~:i.""ições ; máxâma : 38 9.1'10.:. ~J'J!0~'rI"1,8tOS, à ::ata da abertura da lnser~-

""çao, 4.' Sf2.r.yJ".~Q,~,i;Lj._tª'};:' - Ao candidato do sexo masculino será ex1g~"
da, no ato da insc:r~ição, prova de estar em dia com suas obrigaçõe.s mi:"
li bar-e s,

5 .• Q~1~2;.g!~-&:... O candidato devorá apresentar, no ato da !nscrlçãQ"
diploma de Normalista Especia3..izaào ou de Licenciado em Edutj~çãoF1si-
ca ou djploma a éstes equâpar-adoa por Je:t, devLdamenbe registrAdo no M! .
ni~t~rio da Educaçio e Sa1de.
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ó. S['.nidadB e Capacidade Fisic~O,-C.B.ndidato será: submetido a
de sanidade e capacidade flsica, de cará.t~r--eJ.:tmiljatQ.r.1.Q..nQato

admissão"
'i , A p!'.9.ya c ons t az-á de:
Parte:;: .. Escrita, constante. , .

.luçãp de questões sÔbre assuntos' do
).• Educação f.ísica no Bras í.Lj

....•.•..•... --......._.
de elaboração d~ relatório e reso-
seguinte programa:
organização ,administrativa e 1e-

gislação a r~speito.
2. A educ açào fisica nas escolas de educação r:tsicaj , finalida-

des, cursos, ~isc~ipl:!.nas, ree?,i~ escolar e 'instalações,.
- 30 A.educação risica nôs estabelecimentos de ensi~o normal, in-

dustrial, éomercial,' fl8cundário, ~ superior; finalidades •
. 4.~Re-gime·dlil~,f.i:s:Cal~izaçãofede':pai do ensino eec undár-Loj equipa .•

i , ~. •

!'aç~o e reconhec~m~to,' Exigências a que deverão satista.zer· os estab,2,
lecimentos de..-eria Lno eecunüár-í o quanto ~ Educação F!sica.

50 Requisitos pa!'B. a instalação de escolas de Educação Físioa.
Autorização e Reccnnec tment o,

6. Verificaç~es préVias e inspeções; processamento, modo de roa
... ..• 1 t ~iJ...~zaçao.;r-e a op os.

"7. A orientação e a fisca12~ação escolar nos serviços de Educa-
ção Física. Situação at~al do Brasil.

8. Legislação s ôbr e o trabalho do professor de educação i'is1ca;
condições de exercício; direitos e deveres.

9. Matríc'lla e tir-an at'e.r-ênc La de a'lunos do curso secundár-í.o e de
escolas de educação risica;

Esta parte velerá até cem pontos, assim distribuidos:

ReLat ôr-Lo , até •.•.•••.•...•••.• 50 pontos •
..Questões objetivas, até •.••••• 50 pontos.

Só será consi0er~on h8bilitado nesta parte o candid~to que obt!
ver nota _igualou superior a cinqüenta poritos.

R.~Rt..e_:g;,- Escrita, qt;.•..c ...;':::':'1'p!'0~nde't~:
a) cor-rc; ~(.. Ie textos e resolução de questões Qbjetivas ,s6bre o

seguinte programa de Português (nível de dificuldade da 3a. série gi-
nasial):

1. Ortografia Oficial.
2. Flexõe s nOn'::nais de gênero, número e grau.

\_ r,.". i3. Pr-onomea j formas.o'kljj.quas e ~u.p. ~01ocfél.ça(l1',p frase,
4. Verbos regulares, iri:'egnlp.!'8s, defectivos e pronominais. Uso

Lmpeas oa.L dos verbüs haver e fazer.
5~ Sincaxe regular de concordância e regênCia.
6. Uso do inTin.:U-;ope asoaL, Empr~go da crase, Funções· do que e

do S80

7. Coordona,}ão e Sl1bOl'<11nação.OraçDes substahtivas e adverbia1B.·



• Forma~ão de palavras; prefixos e sufixos de uso ma1~ freqüen

b) dissertação sôbre ássunto do seguint& PF9gr~:

1•..Instalações destinadas à prática dos'.exeI'c1cios físicos; es-
tádio, ginásio, piscina, atc. ~terial destinado aos exerc1eles fis!. ~
COSo

2.0 Formação profisslonàl doa espeo1~11zado·s em educação r1s1ca •.
3. Exercicios t:Islcoa sistematizados e desportos; diversos ti •.

po s e suas adaptações ao sexó , idade, ativida.d.6ou profissão e condi-
ções ambientes. Indlcaçõ~s e Q~t»a-lndica~ões •

. 4. As finalidades dos exames' médicos em educação' física. Utili-
dade .e aplicação das ~~t:~Chasmédico biométricas.

5. EfeitosdO..,exerclcio 1'1s10o.aôb re o or garrí.emo] ação sebre os
músculos, a respil'JaçãQ>.,a circulação e o si~tema nervoso. Fadiga; suas
causas e meios de evitá-Ia.

6. Prova~ prâticas e certificados de educação f181ca.
7. As caracter1sticas da ao.olescência. Diferenças individuais e

homogenização de clptsses sob o aspecto da educação t1sica.
8. Organização de sessões de trabalho. Progr~as e horários.
c) resolução de questões objetivas sôbre assuntos do programa

acima.
Esta partevqlerâ até c~m pontos, assim distribuidos :
Item a, até • ••• • • • •• •• • • • • • •• • 50 pontos.
Item b , até ........•. ~........ 20 pontos •
Item c, até •••••••••••••••••••• 3° pontos.

8. Nota Final - A nota final do candidato será à. média pondera- ~
da dos graus obtidos nas duas partes da prova, obsepVados os seguin-
tes pesos:

PaI"te 1 .•.•.•.•.•.•.• ~.••••.• ~
Parte II •••••••••••••••• _••••• 1

Só será considerado habilitàdo o candidato que obtiver neta fi-
nal igualou superior a ae ss en ba pontos. .

Dcorrendo empate terá preferência, parh classificação, P cRrtdi-
dato que apresentar meLhor- re:;!uita.dona part$ Ia

9. Legislação - O c~didato.poderá cQnsultar a segu~nte legisl~
ção, desde que não esteja comerrt ada ou mlotáda:

Constituição Federal de 1946.
Decreto-lein~ 421, de 11~5-~8.

de 17-4-39.
de 22 ••2-40.
de 8-:-,-40.

Decreto-lei nll 1212.. ,
2.•028,
2. tn«,

Decreto-lei n2

Decreto ...lel na



Decreto-lei n~ 4.CY73, de 30-1-42 •.
Decreto-lei n2 4.244,. de 9..•.4-42.·
Decreto-lei n2 ~.~?, de 9;'4-.42.
:D9creto-1ei n2 4.•429, de 2-7-42 •.
Decreto-lei nS. 5.•343, de 25-3-47 .•
Decreto-lei n~ 5.975 :de 9-11-4, ..
Deçreto-1ei n~ 6.•141, de 28-12-43,.
Decreto-lei n~ 8.•196, de 20"'11-45.
~creto-le1 na, 8.•270.' de 3...l2-45 •.
Decreto-lei %~ 8.347, de 10-12-4i.
Portaria' M1nister~al ri2. 70, de ;0-6-31.
Portaria Ministerial n2 16-1,' de 11-5-3:9.
Portaria Ministerial nS. 94, de 18-5-40.
Portaria Ministerial n2. 8, de 16-1-4.1.
Portaria Ministerial na 76, de 29-4~41.
Po~ta~ia ldnlsterial na 16" de 8-,-43.
Po!~~~a ~tln~s~eri~ na 224, de 31-3~3.

.Ó: P~rtaria Minister:tai,..P ~-..de .30-1-46 •.----.lDrtarls. Ministerial n~ 199J de 16-~.
. Por1lar.ia ljf1ni.sterial n.2. -5, de 2-1-46. ,~

Pórtat'-'la do D.N.E.• e. D.N.S. na 153., de 9-;.~_!
Portaria do D.N.•E.• nS. 7, de 9-1-40. .
Portaria do D.•N.•E.• n2. 467, de 16-7-43.:
Portaria do D.N.E.• na 668, de 24-12-43.
'Portaria do D.N.E. n2. 13, de 21-5~6.

10•. Obseryações Ger~ -- -ai J. 1nscr19ád impl1earâ o eonl\ec1~el'l.
to das. presentes instruções, por parte do oandidato. e.c o..,,:bmIssô'"
tácito de aceitar as condições da prova,. tais) c omo a~ .._. pham est!
bel.ecidas; ~ b) os: casos o~l,ssos s,e~ão re5oJ.v~Õ -p.ltl r...retor da. ·Di-
visão- de Seleção .6 .A~r,feiçQa1116nto. '

D.S.A. do D.A.S.P_~ em 23 de fevereiro ~$ 1947- • Jo~qu1mUOre! -
.ra. de Spusa, Substituto do Diretor da Divisão lda Se'leção e Aper.t'elço!:

\ '

\:mentO.



PROVA DE HABILITAÇ~O PA_~ INSE~TOR

'..
PARTE 'I

. -"Ponto 1.Edt1caç~0 Fisica no Brasil; organização administrativa e'1egi$~açao a resDeito.
, " ,- Contribuição para a Historia
si1, de Inez!l Penna Marinho- (- Curso de Educaçao F~sica, de Inezi1 Penna Marinho
103 a 117.

- A organização~da Educação Fisica no J3rasil, 2e II)ezilPen
na M~rinho - !ll Revista Brasileira áe Educaçao Fislca,n.7, Pags. 22 a 29.- , (- Educaçao 'Fisica - Estatlsti,ca - <ieInezil Penna Marinho.

- Revista Brasileira de Educação Fisica, n. 1, ryags. 41 a43.Legislação indicaõa nara o concurso... , - ~.Ponto 2. A educaçao fisica nas escolas de educaçao fislca; fin~lid~dêS, cursos, discl~linas, regile escolar e instalaçoes.
- Decreto-lei n. 1.2!2, de 17/4/939 - Arts. lº a_8~ ~ 19 a31 - ln Contr~ buiçao para a Hrs t orfa da Educaçao Fisiea

~o Brasil - Pags. 356 a 368. '
Decreto-lei n. 8,270, de 3/12/945 - in Revista Brasilei-ra de Educaçao Fislda n. 24, Pag. 10.
Portar!a M;nisterial n.,224, de 31/3/943 - 1n Boletim deEducaçao Fisica n. 8.Pag. 57.

Ponto 3. A educação fisica nos estabel~cimentos de ensino normal,in
dustria1, com~rcial, se~undario e su~er1or) finalidades.- A onort~idade da criaçao da carreira de tecnico de edu-'cação fisica, de Inezi1 Penna Marinho - Pags. 30 a 35.

- Decreto-lei nJ b.073, de 39/1/942 - Art. 26 - in Boletimde Educação Fi~ica n. 5. P~g. 47.
- Decreto-lei n. ~.244, de 9/4/42 -,Arts. 19 e 43 - 1n Bo-letim de Educaçao Fisica n. 5 - Pags. 21,22 e 47.
- Decreto-lei n, 6.141~ de 28/12/43 - Art. 13 - ln Boletimde Educação Fisica n. 9 -
- Decreto ...lei n. 8.196, de 20/11/45
- Decreto-lei n. 8.3k71 de ~0/12/45Brasí.Le í.ra de Educaça o Fisica n ,

da ~ducação Física no Bra -
- Pags, 471 a 473. , ,

- Pags.

\

- Art. 19•- A~t.,12 - in Revista
24 -·Pags. 12 e 13.

(*) B*blio~rafia organi~ada ~ oferecida pe19 Associação de Profe~sores de'Educaçao Fisica-,_que organizara um curso inteiramen-
te gratuito ~ara preryaraçao dos candidatos inscritos.
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Ponto h. Reg!me de fiscalização feder~l do ensino secun~âr1o: equt~!raçao e reconhecimento. Eyigenclas a,que deverao,satlsfaaer
o, estabelecimentos de~~nsino secundario quanto a EducaçãoF1sica. . ..", . .
- Decreto~lei_n. ~.244,de 9/4/42 - Art~. 69 a i~ -!n Bolâ~im deAEd~caçao Fisica n , 5 - Pags , '3 e -:;h. . .
~ Eyigen.eias .~ que devem sQtis·fazer os ,estabelec1mentos de
ensíno secundaria, quanto- a Educaçáo Flsica t de Inezil Pe!l-
n~ .Marinho - 1n Revista· Brasileira de-Educação F1sica Q. 9,
Pags. W.r â 46.... ' . ..;;- Dlretrize$ ·na:çaa Educaçao f1sicanos E~·tabelecimefttosdeeRsino secundario. . .
~Rel.çio de ex1gencias' da Divisão de Educaçio F{sica.

Ponto 5. Requi~ito~ oar a a inst~lação de esco'tas de educação f1sica.Autor1z8ça o e r econnec ímerrto ,
- DE}c~eto-lei n,.l,!.21,de 11/5/938.- in Boletim de EducaçãoFis1ca n, 6 ..•Pag s , 81 a 85. \ .
- Decreto-lai-n. 1~2l2, de 17/41939. .-·tr~creto~l~i n. ç.076~ de 8/3/940 - 1n Boletim de EducaçãoFísica n , 6 •. Pags.• GS5 e 86.

Pento 6. Ver1fica~ões pr~v~as e insryeções; processamentot modo de r~. alizaçao; relatorios. .
- DecretO-lei n. 4.244, de.9/4l42 - Atts. 29 at7~.- Modelo de r~lator10 da D1visao de Educacao F1s1ca.
- Portaria do N.E.E. n. 467, de 16L7/43 -"Arts. ~ a 2S-inRevista Bra~ileira de ~ducação Fisica, n. 1 - ?ag. 47.--
- Portaria do D.N.E. n. 13! de 21/5/46.
- Portaria Ministerial n. 07, de 30/1/46. .- Circular da antiga In9",>etoriaGeral do Ensino Suner1or\l n.

3.505,_de 30/7/36 : Ti~ulo VIII. ,- Insnecao da Educaçao Fisica, de lnezil Penna Ma;inho ~ in
Revista Brasileira de Edu~ayão FIsica n. 12 - Pags. 26 ~
31.

Ponto 7. A orientaç~o e a fiscalização, nos serviços de Educação Ffsl
ea , Situaçao atual do Brasil.
- Decreto-lei n, 4.244, de 9/4/Ll2 - Arte. 75,76 e 80 a 83.
- Decret~-lei n. 421, de 11/5/38 - Arts. 11 e 16.
- Portaria do p.N .E. n•. 467, de l6il/43. .'
~ Por:tar.iado 15.N.E. n, 13, de 21/5/46.- Circular da antiga Ins 'etoria Geral do Ensino Suryer1oÍ" n.
3.505,ªe,~iSQ/7/36. _ , . _ .- Insryeçao da Educaçao F~sica, de lne~ll Penna Mar~nho.

PontoS. - Legislação sôbre o tra~lho do 7)rofessor d~ edue~ção fis..!ca; condições de exerc í c í.c , 'direi~o-s-~ dêveres.
Qualidades do or-ore s sor de educaçao física, ge Il)ezl1Pe-
ria Ma:çinho - 1n Revista Brasileira de Edueaçao Fisica .1\ •
. 7. - Pag§. 42 a 46.... I' . .

- Obrí.gaçôes do nrore ssor ,de êducaçao fisiea nos e~tabeleci
mentos de ensino secundaria, ge I~ezil Penna'Ma;lnho -!!
Revista Brasileira de Educaça~ F~sica n.8 - Pags. 38 e
39. '. . . '. "~ - Decreto-lei n, 2.028,·de 22/~/940 - 1n Revista Brasileira
de Educação Fisica n. 12 - Pags. 12 e 13_Portaria'Min!ste:çial n. 8, l6/l/ll1 -!n Revista Brasllei~
ra de Educaçao Fisica n. 12. Pag. 23. .
Portaria Minist~ria1 n. 204, de 5/4145 - !n Revista Brasl
leira de EducaçaoFlsica.n. 17 - Pag. 53.
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, A - " _Pon-to 9. Matricula e transfer~ne1~ de alunos do curso seeundarlo-~
de escolas de educacao fisiee.
- Decreto-lei n.42k4-, de 9/4/42 - Arts. 35 a 38.- Portaria do D.N.E, n. Ü67, de 1617/43 - ts. 14 ~ 26 e23.
- Por tarfa do D.N .E. n._ 13, de 21/5/46 •.
- Decreto-leJ. n. 1.21?, de 17/4/39 - Arts. 19 a 21.

Ponto 1.

Ponto 2..

Ponto ~.

Ponto 4

Ponto 5

, PARtE II
- - , , , (Instalaçoes qestinadas a uratica dos exe.rcieios fl.::-icQS';-

e..sta4io,gir)~,s10,'!)1scina,etc. Material destinado aos e-xer~icios fisicos. .
" " -, - '- 7:xiç-enciasa que devem sa~isfazer_os ~stabelçcimento deen.sl.nosecundario quanto a eduçagao fisica, de Inezi1Penna Marinho •

.•.Dir~tl'ize~ ;.lara~ educação f1sica pos estabelecimentos
de ensino secunçlario. -

- Relaçio de exigenciasda Divisio de Fducaçio Física.
- ,

Formação '!)rOfisslona1dos esnecializactos em educação fls1ca.
- L~mites d9s cam-ios de ação do profEjssor de educação fiSl.ca,do medico es~ecia11zado, do tecn!co desportivo edo treinador e Massagista, do Major ,Joao Barbosa ,Leite-1n Revista Brasileira de Educação Fisica n. 4. Pags. 39

a 44. ... ... ,- 'Svoluçao do coneaito do-r,>rofessorde educaç~o f1,sica,de
lnezil,Penna Marinho - 1n Boletim de Educaçao Fisica n.1. ~ Pags. 4l a 44. --,ixercic!os sistematizados e des~ortos; diversos tipos e

a~antaçoes do seyo, i~ade, atividade ou profissão. Indica
ceos e contra -inc'ica~oes. •. ( -J

- R~gulamento Geral de Educ~çao,Fl.sica n. 7,- Metodo Nacional ge Educaçao ~lsiça - Inquer1to dlstri-buido ~ela Divi~ao de Educaçao Fislca~ .
- Os ex~rclcios fis!cos,e a sua adaptação profissional --Divls~o de Educacao Fisica. ,
- A ginastica e seus fundamentos, de Jose dfAmico. ~

- As ,finalidades do s exames mégico-biométrico:j em educac;~'o
fisica. Utilidade e ar)licaçao das fichas medl<:o-b1ometli
eas ,

" -,.
- O exame medico-biometric9, -de Paulo Ar~ujo - .!n Revista

Bracoileira de Educação Física n , 7 - .Pags , 15 el6.
- Portaria Ministerial n.'161, de 11/5/39. '

Portaria do D~N.E. Q. 467, de,16/7/43 - Arts. 7a 13.- Col~ção(d~ fichas medico-biometricas da Divisão de Edu~
caçao Fl.sl.ca.

, A. __ A -

- Ef~itos do exercici2 sobre o organismo; açao sobre osmusculos, resniraGao, circulaçao ~ o sistema nervoso.Fã
diga; suas causas ~ meios de evita-Ia.,

- Fundamentos fislo1ogicos da educa-çã.ofisica, de J.P.Fontenelle. , c

- Higiene, de Jl? .Rontene11e - Pags. 507 a 520 e 531 a
542. -

\
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",--" ,Ponto 0-- Provas ,rat~cas e certi:icados de educaçao fis~ca.

- Provas nraticas e certificados de educação fisica, de \
Inezi~ Penna Marinh9 - 1n Revista Brasileira de Educa-
ção Fisica n , 4 - Pag s, 58 a 60. .'
Portaria do r.N.E. n~ 7, de 9/1/940.
Diretrizes para ~ Educação Fisica nos estabelecim~ntos
de ensino secundarIo. ~

( "- . ~•.. /Ponto .7 - As carac ter í.sb í.caa- d~ ado1escencia. "Diferenças indi ví.du••
a!s e,homogenei~açab de classes sob o aspecto da educ~çap fisica. .'

- ~ . .. ,
- Higie~.t ,de J.P. F.ontenelle - Pa gs, 26 a 34 e 339 a

357. A ",

.\- O~r~na~e~to hQmogen§o, ~e.Paulo Araujo - in Revista. Bra silel~a ~e ~du.caçao Fd,s aca n, 7, pag s, 'l'S a 20.
- 0s defic~ent~s e acidentadoê, d~ Paulo Brauj9 -in Re-

vistâ Brasileira de Educaçao Fisica .n , 8, »ag s, 44 a46. :. , .
- A 6rganização de classes em educação f1sica'Nde ,Alfr~

do CoLombo - in Revista B..:·~·s:; lr-ira de Educaçao Fisica
n. 12, pags. 9 aAll.

- Gru1)a~ento homogene9 - in Revista Bra~ileira de Educa-
ção Física n. 9 - Paga 1: A
O eterno problema do gru~amento homogeneo, de P~regri-
no J9Ilior - in Revista Brasileira' de Educacão F'Ls í ca n.-
7, pags, 2 ali. A"

- O eterno problema do gruDamento homogeneo, de Inezi~
Penna Marin00 - in Re-ista Brasileira de Educação Fisi-
ca n. 8 - Pags. 5 a 17. Ao

- O etp.rno nrob1ema do grunamento homogeneo, d~ Peregrino
J9nior -'in Revista Brasileira de Educação Fisica n. 10
pagsG 50 e 51. A

- O eterno nr~blemé} do gru1')amentohomogeneo, de Inezil
Penna Marinho9 'ags. 2 a 4.- - ,Ponto 8 - Organizaçao de sessoes de trabalho. Programas e horarios.

_ H _ ,

Obrigaçoes do nrofessor d~ educaçao fisica nos estabel~
cimentos de ensino secundario, de Inezil Penna Marinho.

- Portaria n. 467, de 16/7L943,- Arts. 14 a 16.
- Diretrizes ~ara ~ educaçao fisica nos estabe1e~imentos

de ~nsino secundario.
- Portaria do DoN.E. e_D.N)S. n. 153, d~ 9/5/39 -Item 3'-1n Boletim de Educaçao Fisica n. 8, nag. 57.

,

Indicador da_J.!.~gi~Llaçi2.d~--º.2.n.êulta
- .Lei n._378, d~ 13/1/937 - Reorganizaçõs seryiços do Min1st~r10 na

Educaçao e 8aude.
Constituição Federal de 1946.

- Decreto-lei n. 421, de 11/5/.938 - Regula o funcionamento de estab~
lecimentos de ensino su~erior.

- Decreto-lei n. 1.212, de 17(4/39 - Cria na Universidade do Brasil
a Esco1a,Nacional de EducaçaoFisica e Desryortos.
Decreto-lei n. f.028, de 22/2/940 - Institúi o ~eg1sto Profissi2 -
n~1 dos Pr-of'essçr'e s e Au:r.iliaresda administraçao escolar, dispoe
sobre as condiçoes de trab~lho dos em~reg~dos em estabelecimentos
uarticulares de ensino e da 'outras providencias.
" -

-Decreto-lAi n. 20076, de 8/3/40 - Módific'; o decreto-lei n. 4Z1,de
11/5/938.
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A- Decreto-lei n. 4.073, de 30/1/42 - Lei Organica do Ensino Industri

alo A ' ,- Decreto-lei n. 4.244, de 9/4/42 - Lei Organica do Ens~no Secundaria.
- Decreto-lei n , 4 ••245, de 6/4/42 - DisDosic;oes'transitarias para a

execução da Lei Organica do Ensino Secundaria.
- Deçreto-lei n. 4.429, de 2/7/49 - Desdobr.a,a cadeira de desportos~

quaticos da E~ cola Nacional d~ Educa çjio Fisica ~ Despo5tos da Uni
v~rsidade do Brasil, e abre credito sunlementar a dotaçao Qrçamen-taria que esryecific~. '

- Dec::eto:lei n. 5.34~, dE)25/3/43 - Dispõe sôbre 'a habilitação pára
a dJ.reçao da educaçao fisica nos estabelecimentos .de ensino de grau
secundario.

- Decreto-lei n. 5,975, de 9/11/43 - Estende aos diDl~mados ryelo Cur
so de Educ~ção Fisica do Deryartamento de Bduc~ção FJ.siea da Mar! =
nha, as regalias de licenciado em educaçãoAfisica.

- Decreto-lei n. 6.141, de 28/12/43 - Lei Organica do Ensino Comer -
cia1.

- Decr"to-lei n, 8.,196, de 20/11145 - Altera a Lei Orgânica do Ensi-
no Comercial.

- Decreto-lei n. 8.270, de 3/12/45 - Altera o Decreto-lei n. 1.212,
de 17/4/39.

- Decreto-l~i~. 8.347, de 10/12/45 - Altera a Lei Orgânica do Ensi-
no Secundario.

- Portaria ~iIinijterialn , '70, de 30/6/930- Exnede os programas ••do,
Ensino Secundario (Substituidas pelas Dire~rizes ryara a educaçao fi
sica nos estabelecimentos de ensino secundario). ,

- Portaria Mini9t~rial n. 153, de 9/5/39 - AJrova os regimes dieteti
cos ryara semi-internatos e internatos.

- Portaria Minist~rial n. ~6l, de 11/5/939 - A~rova ~s instruções p~
ra Oj exames medico-biometricos nos estabelecimentos de ensino~e-
cundario~

- Portaria Ministe~ial n. 94, de 18/5/40 - Dis~ensa da obriga~oried~
de da educa~ão fi~ica nos estabelecimentos de ensino secundaria os
militares em serviço ativo. ,

- Portaria Ministerial n. 8, de 16/1/41 - Esta~lecé as bases de ~a1
culo nara a remuneraçao condigna dos professores em estabelecimen-
tos de ensino secundario (Substituida pela Portaria Ministerial h.
204, de 5/4/45). ' A

- Portaria Ministerial n. 76, de,29/4141 - Disuensa de frequencia e.
exames os alunos do curso de tecnica desportiva portadores de diPla
mas de licenciados ( Tornada sem efeito Jelo decreto-lei n. 8.270,
de 3/12/45.). ,.

- P2rtaria Ministerial n. 1671 de 8/3/43 - Dispões sobr~ a dist;ibul
çao do t-em'PS?dos trabalhos e s.coLares no ensino secundaria e da ou-
tras providencias ( Substituida pela Fort.Min ••.n , ~ ,de 2/1/46).

- Portaria Ministerial ne 224, de 31/3/43 - Disnoe sobre o regime de
~romoção escolar no ensino sUDerior.
Portaria Ministerial n , 67, -de 3-D/J/Ü6 - Estabe1ece,8- ficha de ela.§.
sificaQão ryara os estabelecimentos de ensino secundar10.
Portaria n , 199, de l6/3/46~ 'N

- Psrtaria Ministerial n.5,de 2/1/46 - Dispoes sôbre a distribui -
çao do temryo dos trabalhos esco1aresa •.

- Portaria ~o D.N.Eo n. 7, de 9/1/40 - Anrova as instruQoes para os
e~ames nraticos nos estabelecimento§ de,ensino secundario (Substi-
tuida nela, Diret~izes nara a Educaçao Física nos estabelecimentos
de ensino se cunde rLo.J do D.N .E. . . •. A

Portar ié}n.•467, de 16/7/43 '.~~Çonsolida as disposiçoes sobr-e a educação r í s íca nos esta beLeo tment.os de ensino' secundar í,o , ~
- Portaria n~ 668, de 24/12/43 - Est~bel~ce as nor~as para os 'examesvesti bulares na s escola ~ de educaçao fisica. -
- Portaria do D.N.E.n.13,de 2l/5/46 ...Modifica a Portaria 461,de16/7/43-
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Porrto II - A Educação F!si~a nas e acc-Las de educação física; finalidades;
, cursos; disciplinas; .. regime escolar e instalações.

SUMARIO

III

-
Finalidades A Educa.çãoF!si ca na s- e acoLaa ve spe câa.Ldaadae não , pr~t!
ca e~ucativa, como acont~ce nos demais estabelecimentos de enslno,m&s
uma ~l&i:x disciplina, pois os alunos recebem notas e se su-
bmetem a provas e exames., O aluno apr-ende o exerc!cl0, sua t:écnlca,
sua ação cinesiológica, seus efeitos~ -
Cursos e Sesciplinas - Para os cursos' do Fiau:!, Pernambueo, Espirlto
Santo e Stao Catarina ~ Decreto-lei nº 1212, de 17/4/39 - Art. 4G
Para a Escola do Paraná - Decreto-lei l212, de 17/4/39 - Arta. ;Q e 4P--
Para a Escola do R. Go Sul - Decreto-leihü1212, de 1714/39 _ .Ju"tlgos
29, 3º, 4º~ 5º, 6º eg7Qo
Para a Escola Nacional de Educação F!sica e Desportos e a Escola de
São Paulo - DecretO-.lei 8270 de 3/12/45 ..•Art. 22•. .

.- Regime escolar - Decfeto-1ei 1212 de 17/4/39 - Arts. 19 e 31 - Decr,2,
. to-lei 8270 de 3/12/45 - Art. 2º - Portaria Ministerial 224 de 3~ de
março de 1943. .

IV ~ Instalação - Pa~a a parte prática'7de ~cordo,cam a nature~ado curso.
Para a parte teorica, conforme o numero de serias, as disciplinas e o
limité de !1l4'-.tl'!cula.

V -.Bibliografia - A indicada pela A. P. E. F.
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Ponto III - A educaçã~ r!s!ca nos estabelecimentos de ensino rtormal~,in-
du~trial, comercial, secundaria e superior; ~1nalidades~

v

Nos ~stabelecimentos de ensine.X*IOCKX!IKX normal
De.sB:1'V'olvimentointegral no i~ ciclo e preparação profl~aional no Si
.gundo.Garacterist1cas. (Decl lei 8530 de 2/1146 - Art. ag)

-" •. -._ • 'i n,?

Nos estabelecimentos de sBsino industrial
.Desenvolvimento inte~ral, atividade de cbmpensação e exploração das

. qu~lida~es psico-somatieas, exi~idas pela profissão esoolhida. Caras
-teristlcà-S. (Dec~lei.4073 de 30/1M - Art. 26).
Nos estabelecimentos de ensino comercial
Deaenvo'Lvâmentio integral" Caracter!sticas. (Dec. lei 6143. de 28/12)4..,
Art:l 13 e Dec. lei 8196 de 20/11/46 - Art. 12).
Nos estabelecimentos de ensino ~ecunà,.ário
Desenvolvimento integral. Caracte:r;>!sticas.(Dec. lei 4244 de 9A.4/42
Arts~ 19 e 43 - Deca lei 8347 de 10/12/45 - Art. 19). ,.
Nos estabelecimentos de ensino superior • .

- Atividade atlético-desportivaa Características. (Dec. 3617 de
1~/9/41)

T- -

II -

111-

IV _

.-...
VI... Bibliografia.

A indicada pela A. P. E" FI) (Indispensável a Leã tur-adas -pags, ~O a
3~, de !tA oportunidade da criação da Carreira de técnico de educação
f~sica"s de I•.P. MarinhO

3m. 27/5147
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:;J:.2C GR.<\TUITO PROMOVIDO PELA ~Q PI> s, Fe PARA-PREPARAÇ1tO DOS CANDIDATOS A'
PROVA DE F..ABILITAÇ7iO PARA INSPETOR DE EDUCAÇÃO Ft I<U

:.•... Prof* Inezil Penna ~arinho

Ponto 4 Reg~m~ 4e fiscalização federal do ensino secundàrio: equipara-
ção e reconhecimento" Exigênci,as a que deverão satisfazer ca
eatiabe.Le câmerrto a d~ ensino. secundário quanto à educação ffsicae

SUMÁRIO

. '

I) Regime de fiscali~s:ção f'ed.er-aL do ens í.no secundÁri-o: equipara-
çao e reconhecimentà'-
Além dos estabBleoimeLtos de ensino secundário federals6 mant!
dos sob a responsabilidade direta da União; have~~ no pa!~ du-
as out:::'asmodalidades de estabelcimentos de ensino secundário:
os e~ui~arados e os reconhecidose (Art. 71 do dec-lei n2 4.2~
de 9, 4/42 )~ ,Esta15elecimentos equiparados serão 08 mantidos pelos Estados ou
Distri~o Federal, e que hajam aido autorizados peio Govêrno F~deral~ .
Estabblec:tmentQs reconhecidos serão os mantidos pelos munlc!p!
os ou por pessoa i]u~·{did~ de.direito privado, e que hajam. sido
autorizadas pelo Govêrno Federalo
A concessão 4e equiparação ou do recQnhecimento depende de ve.
rificação préviao O reconhecimento ou a equiparação poderãoeer
cassados sempr-e pO.·J.ei'Uciênciade organização ou quebra de ;re
g~~e~>de~de-.qu~ o eS~8.b6lecimento não assegure as cond1~es deef~c:.encla f ndã spe.naáved a, ,
E:'dS0:1Giasa que deverão satisfazer os estabelecimentos de en-

. . , ~sino secundário ~uanto a Educação F~sica _
A inaplicabilidade da Pór~aria inisterial nº 67~ de ;0/1/46.
As ~xigências c~ Divisão de Educação F!siaa:,.area l:r.vre;

instalações;
- material;

gabinete m~dico-biometrico;
- chuveiros;

te ~ s •ves ~ar.;os3....professor de educaç:..:..':!8!i. c~,,;
,Ao /?

aasa8tencl~ :..f1dl (:!"! j
h J' o ••.• oar~os;;

- unã rormc s s

A indi cada peLa A~ P.•Ec F.

Em 1/4/47



~~ PnOFE6SÔ~3SDE EDUCAÇÃO FíSICA

20º and.ar Tele 22 .~ 6818.

CURSO GRATUITO PRCMmrrD0PE~!\ s: r. u, FQ PARA PREPAEl çÃQ DOS CANDIDATOS À
PROVA DE H!'3:"~,ITAÇAC PARA INSPETOR DE EDUC;I.ÇÃO FíSICA

Pf.'of" Ine:;:;:llPenna IvIarinlw

Ponto 5

I)

rI)

_-.t-.~ •. "
""'..•.J.)

Em 114/47

Requisi t()_S para a
o ., ••.•..~ de escolas de edudaçâo risica. Au:-r_nsl'::à..Laçao -

torização e r-e conne câment.o t,

SUlv{ÂR.IO

" f:Í.sica~Requisitos para '8! á ns '~alaç8.0 de escoJ.as de educação

- O ensino superior 'é livre, S~1:1d.O li 01 to aos poderes públicos lÇ..
CCils" às pessoas na tur aâ s 8 ~s juríd.icas de direito privado.rua
dar e marrt er 8ota'belec,il1ler.to8 dea tri nado s a ministrá-lo, umaVez
obs8rvad08 os pr6c8itos fix3.doF roo d.ecreto-lei nº 4.21" de ••••
11/~5/939, e no d8cç-"~=t.ein9 2"O'(SJ de 8/3/4-0

Requisítos
c~pacidade financeira;

'''-'apar-e.l.hamenbo a&ninistrativo
o - -, ~ •.•. .J:.. to- orga.rüzaça:J 6.c.m.:. .J_SvY'aL·lY::t e

!lE...l;

r egu Lar- .~
didftiea dentro da lei fede-

'''' ca'oacidade mor-aL s t ecnl ca do corpo docente;
iI:irr::. "C 6 de matI:! eula ;

-- ~, c6ndiçoes cu Lt.ur-a â s satisfatórias da Lo caâãdade J
real neco seLdade do cur-so ];E. ra o meLo e

Autorização e r-econhe cdmento•.
Nenhumestabelee::'m.ento de en81.::10pOderá funcionar sem préviaà!!
tor-~zação do GOVB7:'ro Peüer-a í.. -A at •.torização par-a runcãonamen-
'GÓé de capá +er- ('.')r:d~-:.ior.B.l;. n'ao implicando o r-econhe cdmentio ~
deral(} O ee t.abe.Le cãrae ntio aucor-Lz aco a í'uncionar tTctil obrigado
a requerer~ o p~~z de dois aLos a contar da data de sua ins.
palação" o r-econhe oãmerrto sob pene de ser cassada a -autoriza-
ção coric edã :ia" O estaDeJech1f6nto~utorizado a funcionar não P2,-
de expedâ r d.iplor:.rlEl~g o que 80 ser à feito depois de reconhecido,
inc.lusive para as tü,l"'mas cilp:'_omad.e.sem data naterior a da con- <

ces são do r-econhe ciment.o, r;:an'to a P.U torizaçã'ó como o -r-econhe.••.
c.Imenco são precedidos d/:l vôr:'t.:.'icação prévia e concedidos por
decreta do poder execut ãvo. A verificaç·ã.o para autorização ,

10 - '" o • , nh e t .r-ea lZFtC1a pcr um IUnC\Onar::.<) e a para r-eco ecamen o por COMl.S
são de t":,,ês .runcLonár-Los , Tanto num comonoutro caso os rela::
tórios Sã0 er.ccmâmhado a ao Conselho Nacional de Educação que o
pinarâ 2. r-espei ':0" Atualmente não existe mais a' cobr-ança de~
. xa s de verificação ou ins;_"'~::;c" DGpCJi~ de autorizado" o esta-
bB'1 A~-'1 !"'p""'+:('; 8.6 pode r ea 1 -'L zar- sbst.:t tuiÇÔBS no corpo docente me•.•
·,J.iarJ.:-:e er-:~_"-"·"·20 r![:; t.;~L~,~los e pr-cva e ,

Bibliog::,-'afía~
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SO GRATUITOPROMOVIDOPELA A, P. E~ Fo PARAPREPARAçl0 DOS CANDIDATOS1
PROVA DE HABILITAÇlO PAR.:" INSPETOR DE EDUCAç1tOFfsrCA

?rofo Inezll Penna Marinho

I)

lI) ...

IrI)

IV)

.',

Verific;açoes pt'~vias e inspeções; pro ceaeamerrto , modo de rea11
..., 1 t'" o -zaçao~ ro a orlOSo

5UIV'LARIO
V •fi"" " o i ~,e.r2: . caç~ pE.eVla~ e nspeço,e~ h,

A verific.s.ç ão :hil·évie.á o ato procedido por um funcionário doM!
nisteric da Educação e Saudf::}'com intuito de verificar se o e8-
belecimento que ple:tteia a conce s sào de Lnape çia federal satis-
faz r-éa.tmenue às exlgênci.~s mJ,:tümaseatiabeLe cLda a na legisla9io
A inspeç<ao ê a ~I."isita pelôdl ca realizada pelo. inspetor fed.eral
com cf'.1t'laterde orientação ou de fiscalização. A orientação c0l!..
siste em indicar' ao estabelecimento a maneira pela qual poderão
ser as auas deficiencias suuridas. quer as de ordem administra
tivas,!> quez- as de ordem .téc;ica~ ~ fim de que possa a lei ser-
cumpr-ada , A fiscalização cons Ls ne em verificar se todos os dia·
positivos legais estão sendo cumpr-Ldo s pelo estabelec~mento. -

-

Esquema... O estabelecimento r-equez- ao Ministro da Educaçio:1ris
peção federal,!' Lns ta-uâ.nc;o o processo com a documentação comprg,-
vant.e , A Do R~ Se~ .iomunã ca à Do E~ FIO que o estabelecimento
soliei teu inspeçb:o federa2.o A ~o Eo FIOerrt r-a em contacto comO
es·tabeles:lmentü ~ pede a comprovação fotografica do cumprimento
das exigenclas mÍllimasc Designas. .seguãz- um inspetor para pro-
ceder à veriflcaç~o, o qual apresentJ o respectivo relatórios
~sse relatório é informado na Do E. 6 el se o est~belecimento
satisfEtZ, encaminhado ao D.",NoE" com ~nformação favorável. Se
não satisfaz fuca sem andftmen'to até serem as exigências satia ••
feitaso O DeNoEo oÍ~cia à DQE~Seocomunicando haver o estabe-
lecimentosatisfeito As eXigências de Educação F'~ica. Essa
oomunicaçãD é an'dxada ao orocesso da'D.E ••Seo ~ni:~ que en
cami.nna o prOC8SS- 2.0 :; ••:~-:3.. C01;1 o parecer favorável dêste, ~-
concedida a ins~eçã mediante decreto do poder executivo.
Modo de realização -
As \[erifica<Çõ8S- préVias para inspeção f'eder-a.Lde gin's108 _8 09,
colégios, são r-ea.LLz ade s por- um inspetor designado pelo Diretor
Geral do DGN"E.. As \terifieações para autorização de escola de
educação ftsica são J.'ealizadas por um iflspetor designado por
portaria do Minis~r~ ~ as veEificações para reconhecimen~o ,de
escolas é:.e educaçao fisios. nao !"eali.zadas por uma comã.e são de
tr'ês funcion-ir_os também designados 'por portaria ministerial.
Relatórios - .~ ..~~

." o 0,Q0 "" d ., I' c 1" i t d dRela tOl"lOe para verL'I.'l0açao e ga.nae r.o.e e co eg os i as u o o
modê.to padr-onãj ado ela Di-r!isão de Educs.ção F1sica.
Relatórios para autorização e :rec.onhecimento de escolas de ed!!

- fI' o + d - o t d .' ""c~o lSlca~ esvu o dos ~n e~g e que se co~~vemc
Relatórios dos ilmsu6to•."es federais de ensino secundário.: Porta

~ , 1\" -ria do DoN<:E., :l~ 1:<; de 21/5/1+6"
i!' " • ;>W ~Relatórios ê.os lnspetores de educaçao física em suas visitas:

estudo do t"êrmo de "tls:'Lt.as pad.::onizadc, da Divisão de Ed\fcação
Plsi, ca r

v) ~~l.J..2BX'..a.~~~.,,.,
A Lndâ cads pe l.s•. 1\,,, PQ EQ Fo
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GRMUITO PROMOVIDO PELA A" r, E; Fe PARA PREPARAÇtO DOS CANDIDATOS ,l
PROVA DE HABILITAÇ~O PARA INSPETOR DE EDUCAÇlO FíSICA

Pror~ Inez11 .P~nna Marinho
,

A orient!llÇãoe ~ ,-fiscalizaçãonos sarvi~oe de ed.ucação tís1ca.
Situação átual do'Brasil.

SUMARI()
I) A prientação e Ia fisca11za~? nos .f!erv1çõsde educagãC} ,tísio!., •.•

Toda a orie~ta.9ão nas atividades reiativas é. educ.gio tísica e-
mana da. Divisão de Educação Física, dacontormidade c2m o dieIOl.
to no àrt~ l2 da Lei nQ 378 de l3/1~T. A f1scallzacao, oonsi.
derando o pequeno-quadro ~e inspetores de que dispõeaa D.E.F.,
está confiada a diversos orgãas. ~Assim, no Distrito Federal, em
Niterói e em Nova Iguaçú ~ ela realizada diretamente pela Divi-
são d~ Educação F!s12a.~ No Estado de São Paulo est' confiada •
.de acondo com q~ nveniofirmado ~ntre o M.E.~. e o Gov~rno dO
Esta~~ Em V!toria, Guritiba e PQrto Alegre e realizada pelos .
inspetoJ;"esde,educação física. em colaboraç~com os inspetores ~
ensino secU9dárioo Os inspetores. de educaçao tísica realfz~ v!
altas esporadica~$ aproveitando as suas viagens para .finsdeve-
ritica.ção. As escolas de educação física possuem inspetores &8-
pecializados, que tisca1izam a vida da esco1a. sendo ainda apro-
veitados para outros serviços.

7

êJ-tu~Ç.[9_at~ do ~~~ -
A situação atual doDrasil~ quanto aos serviços de orientação e
fiscalização da educação fisi ca , muito deixa a. desejar. O quaã
dro de inspetores ·para bodo o Br~gil é de apenas 18$ assim.mes-
mo desfalcadissimoo Cada 6scola de educação tísica dever' pOSSU
ir um inspetor especializado e a situa~ão atual ~ a seguinte: -
Curso Especial de Educação W1siea doPlau! - Bem ~nsRetor. A
inspeção é confiada ao InsJetor Estadua.l de Educação Fls1ca.
Curso Normal de Educaçeo Pisica de Perna~b~Do - Possui insp~-
tor"Curso Normal de Educação FfB~_ ca do Eq: (I Santo - Sem lnspetOl'~

.Para validade dos exaI!1US 6- das progas viajª um dos ]~nspEit,c.;~;:,eE~-f::l_·D.E~Fo '
Esc. Educo Fisa Desp~ do
Eaco Educo Fis~ D68P~ do
Curso Normal de Ed~ Fi8~
do 1)

Esc. Ede_Fis~ do 38t~ Rio ~o ~u; -, Tem inspetor.
Na Divisao de Educaçao F{sica há atualmente 12 inspetores em e.
xe r-cd câ,o ••
O Depar t.amentio de Educação F!si-ca do Est" Bã9 Paulo d!.spóesde
58 téni-coede edudaçáo fre1 ~'1: .::.... :';1:'~'lidospor 1,0 d.elegac!à.:Se
18 inspetorias, para.or í.ent.açào e a fif:'0!3,'117D}s'? dos se;rvi90s de
educação r!sicao ..
PBrspe9tivas futuras~ Orçamento da República.

Est", ~ão. Paulo ~ Bem inspetor. Idem.
Parana Idem. I.dem
de Sta. Catarina Não está funclonan-

/

11) ,...

III)
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CURSO GRATUITO PROMOVIDO PELA Ao r , s, Fo P.ARA PREPJ\RAÇÃO DOS CAN-
nrDATOS À PROVA DE H1~BILITAÇÃO PARA INSPETOR DE EDUCAÇ~O FisICA
Ponto 8 - ~egislação sôbr~ 0 trabalho do prQfossor de educação fl-

sicn.; condições de exercfcio.ll direi tos e deveres.

II)

suM1tRro
Legisla~ão sôbra o trabalho do professor de edu~ação física -

~A J.egislação· sôbre o trabalho do pr-of'e saor' de educação t!
i ' . A i o -s ca e a. mesmapr-a os demaã s prof'e aeor-e e, O de-ereto-J.e n- ••••
2••028; de 22{2/94o) ~ a.Por~ar:?.a Ministerial nº 204 de 5/!t145"
que substitulu a ~Qr~arla Mlnisterial n- 8, do 16/1/411 $0.0 as
disposições que regem o aSSO.:1to" A fisealização do curapz-ãmen-.
t9 das obrigações estabeleci~~s e~ lei estão a cargos do lfini~
terio do Trabalho e do 1Viinisterio da Educação.

- Condições de exerclcio -
são co~d1ções básicas para o exercício da profissão de

professor de edubação ffs~ca~ ter curso especializado, ter di-
ploma registado n~ ~~ 3~ t ~~ estar ir.scrito no registo de pro~
fessôres de educação f~s~ca ~~~~~~~ pela D~ Ea F. e possuir a
carteira pro.fissio~al expe d.Lda pelo IJinisterio do 'I'r-abaLho,
- Direitos e deveres -

I) _

III)

IV)

(:!;Jer'!Obrigações do professor de educação rísica nos es-.
tabelecimentos de ensino secundárioff, de Inezi1 Penna Marlnho-
" !E. IfRovista Brasileira de Educação Plsicaf! nº 8 - Pags , 3839)0 . .'
(Ler o capitUlO 'Das condições de trabalho dos ~rofessôres"-
arts" 4º a 9º - êc êec:!"eto-lei nº 2,,028, de 22/2/940, publica-
do na HRevista B:-,e.s=-~e:':-,aé.e Ed1.l.caçãoFísica" nQ 12) o

- Bases para) cá:::..C'.::...o .o~ re::-_.;:.eraçãodos prefessôres de educa-... ri.çaa ~S:L ca -
(Ler a Port az-La Ministerial nº 204 de 51419L~5,arte 5~ - ln
"Bevã s t.a Br-asã LeLr-a llo Ed.ucação Flsica nQ._17, pag. 58). -
Fórmula para o cálculo ~ .

a) - para t·J..I'::asaté 20 alunos ~ c. M.
9

= x

8&::~ é igual ao salário minimo da região; C.M. é igual
~ ccntr:'.'5lJ.lçÊiomensal do aluno , ~AcOl"ltribuição mensal
do e.:i.W10é caLcu'Lada comoa duodé eâma parte de sua anui
C~Qe, recebeno o pr~fessor durante as férias~

b).- para turmas de 21 a 35 anos~ x + 10%0
c) par-a turmas de 36 a 50 alunos: x + 20%'»

Exemplos 8 pr-obâema s para trcÜn'1IU8iltn ~'!s :'9.ndid.,qtos.

v) Bibliografia-
A indicado. pel& A~ p~ Eo Fo

_....t.'
"
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-
OURSO GRúT1JITO PROMOVIDO rELI\. Ao r, E" Fo P.'\..">ti\, PREPARAÇ1í.O DOS CAR- -

llIDATOS À PR01:l\.DE F..AEII,I ~AÇÃO PARJl INSPETO-R DE EDÚCAÇÃO FisICA

Profc Inezi1 Penna Marinho

s-r~iLfillIO
Matrícula de a.Lunos :lCí cu.r'so se cundàr i.o ~ -
')ecY'oto.-lel nº L'i 2\.1," de O/i! /~,'), ar t.s 31 e arte 35.)"•...•.•.., - .' J. -r0 Y-L+.'. ,/l !-.t· -+'"_ :,. .J. o..J o ~ - l"

Condiçoos de matricula@) a L p3....0Va de nãe ser p~~Mler .•.de
doença contagiosa e do 8 s tar vacâ nado J b)- ter po l.o nonos 11
anos completos ou por completar at~ o dia 30 de junho; c)-
, b'· .•..e f'l'· , .... p. °d) t 1'gel:' re ce ll10 sa na e .a t.or-a a euucaç ao pr-amar aa s - eI' reve ~
do , em exame s de admã s aáo, aptidão intelectual para Os est~
dos sucundários<!>

Ir)'..Tranferêncla ã.e s.Luno s no c,u!'so ae cunüár-â o -

(lJecreto-1ei nº 40244~ ,~e 9/1..;/42; arts, 36 e 37).
~Portaria 467$ de 16,tr/if3) d':l_Do Na s, ar-t , 23L, ,
As gui,as de trans,ferencla serno acompanhadas de copia das
f,ichas médico~biométricas e CiQS certificados de educação ti
sâ ca ,

rIr) - Matrícula nas escolas do edu:caçao física -
E ." • d,xlgencla e:;

a)-certi~~CêQO de :~~e~ça g~~ésia: pura ~Btrfcula no cur
so su.pe~~or ~~ ~odas as escolas 'de edusação física e-
.no curso de t.ê cru.ca desportiva da escola do R •. G.Su1o

b)-diploma d.e Lí cencd ado vem ed.ucação flsi0a para matrieu
la nos cursos de técníca d.espo;'tiva da Escola Nacionãl
e de. Escola -de são PauLo,

c)'-diplorB de nor-maLâ s t.a na r a matricula no curso normal
das .eacoLas do Pí8,Ul,? ·Perna:::nbuco.sEspiri tia Santo s são
Paulc9 Pa~~!â; Santa Catarina, Rio Grande do Sul e no
curso o.e ed'......c2.~ã':)r:fSJ.ca inf-antil da Escola Naciona1o

d)""diplc::::a ce ::,-Bc..:.co t.ar a matricula em todos os cursos de
::162:..1c ::'::::a e 5;Jc' :'a::"'':' z - da"

e)~cel·-::;:":'::iU:.::':~d::: ::"~2r.ç~ ~=-::'!e.8ial par-a matrícula no eu!:,
t;.::, dó tire:.:::&.:::c: ....zo .:> =<l5sagem das e s coLas do Rio G~ do

, S·~: ~ São PauLo e r 0 CU~S0 de r::B ssagem da Escola Nac•
.f )-6X:'rzS:: ci a s comuns a todos 08 cursos ~ a te s tado de vael

:::11.....,~~e~~:.ficaciode r..asclmentos carteira de id:e~tidl3.de

IV) T""aY's~o""'::_'"J.'- r-!:1- --,....,_":: ...•.4,~ - r'·. , - ... -, -~_"'_.~ __ .. _.:::.~ ~_~ _=-_ .....8 c>úucaçao lSlca-
At .....~~c;-=--- -- ~ c- -r-~-.,..; ve,~.pi ",' ·-f",n <:! -"6 r"_Ct_,~_C~ zs :: __ ~ ~V~CL 1_,. .1. car n",..; ,;;.';_"-_,~,O" '} _ 8-

, ;:::..;.iade trê...~.,-,:v:.::oncia será assinada- ,
~~E estabelecimentes subordinados a
:- ~,r. E~~ol5. Nacã onaâ ,

w) Bib_=- c~a_~h
A in~~~ajzpe a h r~ E~ Fc

•

Ponto 9
I;)



'... ,- Quais os objetivos das verificaçoes previas e em que
consistem? ,

- Ex~x~ A que nor~s obedece o relato;io de verificação
de estabeleciLlen-l-osde ensino secundario? ,

- E o de verif:'cação das escola s de educação fisica?
- Que diferença existe entre insneção escolar e orienta-

ção escolar? ... ...,
- A quem cabe a orientaçaoda ~ducaçao fisica nas estabe-

lecimentos de ensiono s8cundario?- ~ _ A

A aue~ cabe a fis~alizaçao das disposiçoes sobre,educa-
çéó fisica ncs estabelesimeIjtos de ens í.nç secundario?_

.d) - E nas e§colas de sducaçaç fisica ~ como sao feitas a 0-.
rientaçao e a fis0alizaçao?

IV . " 1\Ponto - 8:a) - Quais as cQn6içoes de exercicio para o~ professores d~
educação fisica nos estabelecimentos de ensino secunda-
i ? .r o . ... ,

b-t - Quais os direitos. e deveres do prúfessor d~. cducaçâo fi
sica n s estabélecül']ç.-,ntosde en:sino secundario e como
t- r" ..•.. ~' 0r1,..... ...• r-.es ao gClr""~~,-,,'.J.'-·,,, I' N

c) - Quais 83 hases de calculo da remuneraçao do professor
de e~ucaç5o risiça nus estabelecimentos partticulares
de ensino secundaria?~, .Ponto - 9-:a) - Quais as condiço-es de mat:çicula dos alunos nos estabel,!i.
cimeqtos de ensíno secuDdar~o?

b) E nas escolas de educaçao fisica? "
c) - A que requesitos obedece a tranfe;encia dos alunos nos

estabelecimentos de ensino seeundar í.ov,
E nas escolas de educação flsic.a? ,

Ponto l:a)

Ponto2- 2 Ia)

Ponto - 3:a)
b)
.c)

. d)
e}

Ponto - 4:a}

b}

Ponto 5:a)
b)
c)

- 6:a}
bO>

Ponto

Ponto
c)

-7:a)
b)

li'

P3RGUNTAS T IPQ

,
Quais as princiJais etapas da evoluç~Q da educação fi$1
ca no Brasil? ... ... ,b) - Qual a organizaçao"administrativa da e ducaçao fisicano
Brasil, quanto ao ambito federal? ...
Quais os Eüt~dos que possuem organizaçao especial para
a educação fisica? .

, '"Qual a_fin~lid~de dos exercicios fisicos nas escolas de
educaçao fisica?.... .' _ ,

b) - Que cursos poderao manter as eacolas de educaçao fisica?
c) - As disciplina~ previstas ~aré\ os cursos que as escolas

.de educação fisica podem m@nter, di~erem de um para ou-
tro ou sao ~s mesmas? '

d) - Qual o criterj,o de promoção para os launos das e sco'Lé s
de educaçao fisica?· ,

e) - ~Qais ~s i9st1ações minimas exigidas para as escolas de
educaçao física? ,- Qual a finalidade da educação fisica nos estaoelecimen'i-
tos de ensino nórma~?
E nos de ensino industrial?
E nos de ensino comerc~al?
E nos de ensino secunda~io?

- E nos de ensino superior?
-.Que diférenças existem entre equiparação e reconhecime~

to?
- A que'condições geverão satisfazer os estabe~ecimntos

de ensino seSQ~dario~ na 'arte ce educaçao fisica, para
obter inspeçao federal?

e)

ANque,condições deverão satisfa~er
çao fisica p@ra obter autorizaçao?

- E para obter reconhec trnwerrto?
- Pode üfuaescola autorizada expedir

as escolas de educa-

diploma? Justifique.

c)

d)

t '
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-
P t 1 I t 1 ~ o t' d " '-1-0 d ,. f' i ·on o - ns a açoes Cies '.naas a pr-a t.a ca os exerC1C10S 1S co ss

t~d. .'. o.es acu.o, g.ma sao, pa scana , et c, Material de sti.nado aos e-
xercícios ffsicos.

SUHÁRIO,
I) - Instalacões Gest2nadas a ~rática dos exercícios físlicos -

) Á - ,
a - rea livre: descoberta, plana, contlnua regular e, se pos-

sivel, 8ramada e circundada por arborização. Pela relação
de exigencia da D.EcF.: 600m2 para externatos femininos;
800w2 para internatos feLuninos ou externatos mistos ou m
mascu.Lâno s â lOOOm2 para interna tos masouLã no a; Segundo as
"Diretrizes" 1500m2 para qualquer ti1?o de estabelecimento.

b) - Pista reta de tio metros (disuensável) Dara os estabeleci-
mentos que possuam área livre de 30mx5Ôm).

c) - Caixa p,ra saltos em altura e distancia, com as respecti-
vas J2istas. . ,

d) Aparelho para saltos em altura, barra dupla, trave a altu-
ra de 1,lOm , alvo para arremêsso de bolas e pórtico com
has~es e escadas (dispensável nos estabelecimentos femini-
nos).

11) - Es tc1io-
Só serão computados como estádio os construidos em terreno com
dimensões r~nimas de 75r.~130m e que tenham uraa pista com desen
volbimento nunca inferior a 300m. Esta pista circunscreverá ~
campo plano gramado, em médiã de 60mxlOOm. Suas instalações o

(I ., (I - (I - ••••br1gatorlas sao: ca1xas para saltos em altura, extensao e com
I 1 "..vara; Clrcu os para arremesso do peso e do disco; plsta para

lançamento do dardo; pórtico; barras duplas; trave para equili
brio; alvo pra arrer::êssos.Suas instalações complementares sãõ
aqquibancadas, vestiários, ba~heiros, instalações sanitárias é
depósito de mater~a:. ~eve~ ser ~tilizados drenos para facili~
tar o escoamento das águas. Problecas sôbre construção de pis-
tas.

111) _ Ginásio -
Entender-se-á por ginásio a construção cuja capacidade suja r~
pr-e sentada pelas seguintes dimensões mínimas: comp , 24m , larg
12m e alto 7m , observadas as exig~ncias de ilurnnação, areja-
mento e aparelD~mento necessário. ~ o seguinte o aparelhamento
obrigatório dos ginásios: instalações para basquetebol e voli-
bol; escadas, r~stes metálicas, cordas, argolas, trapézio, ba~
ras, paralelas, ~avalo oltmpico e acolchoados pra ataque e do-
fesa.

IV) - Piscina - ,.
A construção das piscinas deverá obedecer aos preceit~s hi~ie
nicos e atabe'Lcí.do s pelo "Regu.Lamerrt.odas Piscinas de Nataçao1f,
elaborado pela Inspetoria de Engenharia Sanitaria e aprovadO
pe~o Min. da Ecucação e Saúde. O conprimento das piscinas de.
verá ~er de 12,5Cm ,20m, ou 50m. A largura será função do
número de rais, tomando-se 2,20m para largura de cada uma. As
raias mortas e o tratamento da água. .

) ~'t o 1 ' t o d '.' fi.V - Lúa er-a a fEl ra a pr-a a ca os exer-ca ci os 1.SlC08-
Ver a relaç~o da Divisão de Educação Ffsica.

VI) - Bibliografia - .
A indi cada pela A.' p. E.' F.
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PrlBT:ó 11

Ponto 2 - Formação profissional dós espe câ.â Lâ.z ndc e fis

I) ...

. rr) -

1I1) _

IV) -

v) -

'ttrr iVJ.., -

VII) -

SUMiRIO

A especializaçro dos nor-maj.â at.asc., ..
Finalidade: dotar o professor nor rmlista dos conhe câman to;
e da técmica indispensável para que melhor possa cumprir ~
a sua missao dentro do triçlice aspecto da educação da cri
ançatl
Limito do campo do ação: escohs pré-primárias B primárias
Diferenças dos cursos previstos pelos decretos-leis ns ••• a

1212 e 8270,.
Cri ticas aos curriculos de ambos os cursos; necessidade da
adequRçâo dos meios aos fins visadosQ
A formação dos lioenciados .•.
Finalidade do curso~ formar professôres de educação rísica
capazes de atuar com eficeência em tôdas as instituições ~
tenham a seu cargo a educação fisica de crianças e aloles-
centes e atividade fisica ~a adultos~
L~mite do CBmpO de ação: escolas de qualquer grau, institu
çoes extra-escolares, clubes desportivos, etc.
Diferenças dos cursos previstos pelos d~cretos-leis ns. 12
~ ~218., _Hrltlcas a questao ~os ~é~odos usaGos.
A especialização de wédic08 -
Finalidade: dotar o médico da experi~ncia que lhe p~rmita
melhor conhecer os efeitos dos exerclcios fisicos sobre or
organismoo
Limite do campo de ação: instituições, de qualquer nature~
onde sejam ministrados exercfcios f!sicos, exclusivamente
quanto a assiste~cia médicao
A formação de técnicos desportivos -
Finalidade: dotar os respons~veis pelo tr~inamento desport
vo do conhecir::er:.tocientifico e técnico que lhes pt?rnli t.am
ferir o me í.or re::.:.i~e:1toda ~Quina humana ISmceada despor
sem prejud!c~-lac -
Lnnite do ~po de ação: clubes desportivos eL excep~iona~
mente, em outras instituições. Seu trabalho nao se pode cc
fundir com o co professor de educação ffs&ca.
Diferenças e::ltreos cursos previstos pelos decretos-leis n
1212 ~ 827~~
A formação de ~assagistas e treinadores - , o

Finalidace: preparar o pessoal de que necessita o tecnlco
desporti o para o cu~prim9nto de seu programa.
Limite do ca:::..pode ação: instituições desp., sob a orienta
de técnicos desportivos•
"1":1 A ,.~scolas c~e aLhdn nmntem =este curso.
A f'orr::.açaode massagistas -
PinalidaLe: nreparar, dotando-o dos conhecimentos cientifl
coe e da i::ldispensEiveltécnica, os massagistas" qualquer g
seja a especiali9-ad~ a que se pretendam dedicar.
Escolas ~ue mantem ests c~rsoo
Dibliogr-afia -
â indicada pela A~ Po Eo F~
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TOS A PROVA DE HABILITAÇilO PARA INSPETOR DE EDUCAÇAO FISICA

PXGf~ Inezil PennaMarinho,
Part,ª:II

,Ponto 3 - Exe!;cicios sã st.emat í zados' e oosportos; diversos tipos e ada-]2
taçao ao xexo~~idade, atividade ou profissGo. Indicações e
contra-indicaçoes. ,

SlJIVLARIQ
, _ .J ~ ••••

I) - Exerc~cios,sistematizados e desportos; diversos tipos -
Todo exerxã c í o deve ser usado como meio para alcançar deterr.~1
nado fim; deste modo, precisamo§? antes de tudo, saber o que
desejamos alcangar e, em f~ce deste, escolher os'meios ~ais ~
dequad os , Lst'oe,.os ~xercicioê que melhor se pr~stem a tal"
Os exercicios sistematizados sao de ef'c í.t cs ~nalitic;os e, as-
sim, excelente para s atividade de compensaçao, ginastica c~~
retiva ou complementar para determinadas praticas de9Portivas~
Os desportos se caractertzao pelos seus efeitos sinteticos e
pelo prazer que.a sua pratica desperta geralmente. Podem , ser.
usados co~o elemento educac:Lonal, -como meio de competicçao e
CDmo fJtor d.erecreação. Podem ser c;lassificados em individu-
ais e coletivos ou terrestr=s e aquaticos~

11) Adapt~ç~~ =~ â~XC ~ _,ae 08 obj et í.vosjda ~dv.c2çao :isic2. feminina diferem dos objer..
tivos da edusaçao fisic~ m3sculina"evidentemente os meios a
empregar te~$o d~ ser adequados, gai a nece9sidade de adaptar
-se o exercicio as nece ssí.dades fisicas, psLqufcas e soc í aj s
do homem e da mulhe~~ E~sa adaptação devera realizar-98 uno
somente quarrto aos exercicios sí.stçmat í.zados, I!l2S té)mbem qual!
to aos IDCRX~íri~x dosport os, A ginasticas ritimic~ e.uma ativl
dade caraçteristicDnente feminina, enquanto a ginastica em a-
parelhos e ~a ati-id2de cnracteristicamente masculinaó

f

III)m- Adaptaçã9 a idade - _ ,
ixxoc~~RíR~MX ~ adep3taçao das ezercicios sistemati~ados ou
desportos a idade se jf'a z quer qaunt o a intensidade, quer qua.u
to a comp'l.ex í.dcde , Ha uma curga d3 distrih1il.içãoem que as part
tes ascendente e descenden e ",-estãorepr-eesentada s peLa crian-
ça e pelrovelho e na qual o apice traduz o individuo no apogeu
de rendimento de sue organismoQ- , ~Adaptaça9 a atividade ou profissao - N

Os exercic;os,sistematizados e os d~sportos de1erao ser adap-
tados tambeg a atividade ou )<roflssao do 'indiv~duo e7 :r:este
caso, )20derao ·compreender t.res aspeç t os r cornoati'-::!dadé de c0,n
pensaçao , COBO recreaçqo ~ como estimulo ao desenvoJvhri'?nto
das cap::l('i "_'"rl::: -::~ ..:i.LCo- ::'J ..__"~ t~r>'" ~ ,?/x5, :7,i.0 9 S para 9,maLer ren::'!~':.
to da Jrofissao escolhida, Este ultimo aspecto e de importan-
cia nos estabelecimentos de ensino industrmal~
Indicaçõe§ e contra indtcaçõE;s -
A indicaç~o de um exercicio e feita geral~ente para suprir u~
ma deficiencia? enquanto a contra indicaçao e realizada par~
impedir que a atigidade venha agravar 0Aestado em que se ·encon
tra o individuo portador de mrta defjciencia.

VI) - Bibliografia -
A indicada pela At1 p" E .•...F~

IV) -

v) -

/
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Prof o. Inezil Penna Marinho

Ponto 4 - A finalidade dos eX8.Yi18Smédico- biométri cos em educa~ão ri-'
si cao Utilidade e aplicação das fichas médico-biometricaso

SUMÁRIO

I) _ A finalidade dos exames m~dico-biom6tricos em educação risica
Dois- são os exames médico--biomgtr'icos realizados nos estabele
cimentos de ensino cu~as finalidades poderão ser assim exprsi
sa s t
lQ exame - verificar as condições de saúde de cada&uno~ se~

patar 08 no~r~18 dos que apBsentam anomalias] fa-
z-er a cC:':1tJ."'D.~indicaçãode exer-cf cãos para êstes
últimos a fim ê.e mantê~.los eo b uma assistência
mais efetiva e solicitar dos respo~sàveis exames
compLemen+ar-es nos casos que mer-eçam maior~s cuâ-.
dadost

2Q exame - comprovar 08 efeitos dos exerclcios flsicos sÔbro
. o 0~~~r·~~0 ~~F ~~lPOS e fazer as alteraç~es con-
.ve::'lientes entro os que figru~vam como deficientes,
ou exce dent os ~ ':Uêm cicsses exaz.es , o m&dico pode,:~
,:,á realizar •..a.::.•..os quar:t.cs :"'':''g'C..o necessários pa~
~a aco~p~~~~r a e\0:~ção dos casos que tenham mer~
cido d.e sua paz te espe cLaL atençãoo

rr ) - Utilidade das fi chas medico~,bibm-etri ca s ~
As fichas médico"biomÊÍtricas servem prra o lançamento de todos

dd ly b' "te·" tI' o ,~os a os, quer o a.no coe, iomeu:;r::!..cos~ecna cos .ou es co.ia r'e s !)

que dizem respeito ao aLuno o que permitem; a qualquer momen-
to , saber de suas co::d.içõesj a fim. de lhe dar a si t'.1ação que
realmente lhe cebe~

IIr) •.• AIO ••• da .p<, ' •• '1-,- .' .•.. op l.caçao s ~ln~s ~eQ~~~-~~Q~~vrlcaB ~
As fichas méd~co-b~~~é~r~cas ~em larga aplicação para_fins e~
tat!sticos, per-aí.uí.nco o =_6i7anJ..a.:nent:o da média; mediana e mo-.
da dos ele~entos de maior interêsse no estudo da criança e d3
adolescente brasileiros: como, por exemplo, o pêso e a esta~
turaj f'a cuLbam aind.a, polos índices técnicos nolacont:'ll~,:,.d~o
levantamento das t-abo.La s de pontos par-a a concessão do.s cezt í,
ficados de educação .f'lsica e o se',).melhor ajus+:8rr •cnbo as pos-.
sibilid.ades reaís dos ,8-:~'~:/~c_-:-''l; cc.. :.,:::,ibuemPEJ.ra .o Levant amcn~ ,-to do q1Jnr1:-~--~-:;:~~-:..Y') dos estü1:J01ec:tr::.:;:;.•.·~."jG e das di ver sa.e
regiões do paí.e ti ,-.-

IT) - Bibkiog~afia ~
A indicada pela A~ Po Eo Fo
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Ponto 5 - Efeito.§ do exe r ca cco s obr e o er gan í smo; aca o 80b::e os musculos s
respirt"àção e sistema ne:~70soQ Fadiga; suas causas e meios de e-
vita-Ia li

, A SUMARIO
I) - Efeitos do exercici9 sob~~ o organismo ~

Os efeitos 2-0 exercicilio 89b1'e o oTganizmo~ql1ando ministrado raci.Q
nalm~nte9 sao .•.os,..~m~iso~n8neficos~ poi~~ partindo do aforismo liA
fBnçao faz o or ga o' 9 e evic.,::;.-:te 9.'J,8 este neçe s s í.t.a de atividade
nao 90penês para assegura:: a ~unçao que lhe e inerentel m&ãr: mas
t~bem para a ss~.guT.ar o seu de semvo'l.v íment;o na fa se em que o or-
gtnismo ainda nae a t í.ngí.u 2. matur í.dade , A~sj.m) a criança precisa
de mais ~tivida~e do que o ?dolescente e~éste de mais do que o a-
dultoR Critica a diRtribuiçâo de te~lo pelau sessões no Metodo
Franc~s? O efe~to sobre os a~arelhosorn - Aça o s-obre Os mus cul os - ",' _ "
O ato da contraçao muscular encorr a fenomenos Ciu~micos e I'enomençs
mecanicosD Entre os Drimeiros temos a tranformaçao d3 en~~gia quí-
mica de origem a1iillentar em ener~ia me~anica e entre os ultimos te
mos o encurtamento da 8 fiors s pcr ::"ncit.ancn t J Ler c soà A cont~açãõ
muscular auxã Lí,a a c i r c u.,a ça o s2gg:.;.L:e3 nas T-ei.as e a pr oducçao de
calor qu~ a carreta J flL'"1C::"O arx.rrt c to a pa r e Lho t.e rmor egu Lador .• A
irradiaçao do ça Lor se faz. pr:'::lcip?~ce:l~e a cus t a da suda ça o, Veri
ficnando~se a queima cmwpleta d9 g:icogenlo aparecem apenas cOWo ~
residuos anhã.drLdo ce r bon+cc e agua ; como essa completa oxidaçao e
x$fi~±!!d,: tftif:i.c:i: i ocorr ern produtos in·ce:çmedia:::-:'cs t entre os quais
o acido La t í.c o , sumemerrt e vnoc Lv o, C exercicio aument a a tonicidade
museu.Lar e elimina a gor dura c'Qntid3 ent r e os Int.er st í.c í.cs das fi-
bras mU8culares~

111) - Aç~o s~bre a resri::,aç§o -
Açao sobre_a ~espi~açao - ~
A respiraçao e f1no::e io ~_-:::=-3sG~i.aYelga cir9.ulaç,joo R~spiração Í!!
terna e resp~ra~ao e~:e=~a n ~~s~~r&~ao cu~aneaQ O que interessa
desen~olver e a fw_çao res~~rajC~i5~ C~=e~e~ça entre atividade,re~
piratoria e~exe~clcio res?i~~to::,:co Grlti8a ~os chamados ~xercici-
os respirato~iosc co=rida e o me;hor exe~cicio re§pirat~rio~ COll
Ld "', f' . ~ 'd ' d tS1 eraçoesÇsoore o ;=ocesso .l8~0~Oglco a resplraçao uran e aAa-

tividade fisi,ga e Cçmc se c r í.a e c omo s§ supre o defickt de oxigen1
o. Con~ideraçoes sob~e a hipe~venti13çao pulmo~arc

IV) - Ação so~ra o ~'L:;tp,....=> r-e;:V0;ôO.~ _
O exe rc I c í.o f Ls í.co e1Lcnta a c oor adnaca o neur o..muscu'l.a r , desenvol-
ve o chamado IIser:ti o m)s2.1.fi 8~C!; e a:'}e:rfeiçoa a acuidade se ns or La'l ,
fazendo com que o individuo r ea j a ma í,s pr ont.amerrt.e aos estimulos
qu~ o sc l í c í tam, :::>ese~volve~s~ a exc::'tabilidade pela repetição do'
aDelo ao incit3~s:-'.to dos meur cn í.cc , , o

V) - Fadiga; suas causas e meios de evita-l~ - ,
A fadiga resulta e U11 conjunto d€1 fenomenos f:i st\,12ogicos caracte .•

r í.zaãcs pela inexc::.tabilidade go nuscu Lo ,;e por ausoncí a. de incité:1IIE1l
to neryosodevido a#perturbaç0es nos proprios centros incitadoresq
Os fenomenos fisiologiGOS da fediga podem se:;: decompostos em muse];
lares ~ ne:::-VOS8Ss Lnter-e s sandç resf-;ectivamente as fibras muaeul.are s
e as celulas ne~vosaso Os,fencmencs musçulares result~m do esgota-
mento das r e se r-vas f'á s LoLóg Loa s e do acumul,o de subst.anc í.a s- toxicas
prov,enielj:be s da de sa S3 imila çã o, 03 f'enomenos narvos çs se cara cteri
zam tambem pelo -e sgo..f;.;ameJ.}to da 3 sub suanc Las d.í.namogen í.ca s de reseI,
va 9 se guf.de ,de tnt()x::.ca<~?o por p~.odi.J..tos,de desassimilaçao podendo
eíhegar ate a desinteg:;:é.lqào da pr opr í,a ce Lu.l.a, O melhor me í o de ev í

tar a fadiga ~ ou meIhcr , de reta~~'d&r os seus efeitos esta no til?si"("o.



.'.•.. --.

Anamento progressivo. Cada gen~ro de 'atividade exige uma forma de
adaptação do organismo ao esforço que lhe ser exigido.

VI) - Bibliografia -
A indieada pela A. ~. E. F.·
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Ponto 6,- Provas práticas e certificados de edu;~~ão ffsica.

SUMÂRIO

I) - Provas práticas -
~', .,

As provas práticas são o meio de- que o professor de educação
ffsica 'lança mão para que o aluno passe de um a outro grau ou
ciclo. Constituem, pois, um verdadeiro teste pra a verifica-
çao das condições físicas do aluno, apóG um perfodo mais oum~
nos prolongado de atividade física. Esta a razão pela qual as
provas práticas não podem ser levadas a efeito no início do a-
no. As provas práticas são indispensaveis ao grupamento homo-
gêneo, pois somente elas poderão determinar a capacidade tísi-

O
~,ca do educando. grupamento homogeneo devera ter por base as

provas práticas e nao as cedidas biom~tricas (assunto a ser~~
tado no pr óxIrao pont o ), .;'s "')!'o"as"'J!'á:::'Cs.s coristLtuem um meio- - -
de verificação e não um flilla at:'ngir. As progas práticas po-
dem ser realizadas em função de grupos de exercfcios (fam11ias)
ou de" qualidades que se desejam desenvolver. EntlDosamento das

, .provas pratlcascom. os programas e com os recursos materiais.
Provas práticas v í.ge ntes atualmente par-a os estabelecimentos de
ensino secundário ('.\;:::-D:.:::-e:.!':'zesja ra a Educação Física nos E~
tabelecimentos 'e ~~s:.~~ .- _.. ~-..On....-,...r~-__ ..,,--... .. "'--C.. __ " / .

rr ) - Certificados C-2 =~- ~ê.:r2.- F~s=-~a -
C~ica aos at~~:.= ~~~e~~7~s ~ s ~e:::-~~~=-caêogàe educação f1si~
O item VI da ?~::~-:~:::-~a467, de 16 de julho de 1943. Os atuais
certificados de e~~'~yão física: do ciclo elementar, do lº gmu
do ciclo secur;'l!':.: e-do 29 grau do ciclo secundário. A neces-
sidade de ...-a:G!':'=~ :;_ doscer-bLf i ca os de educação ffsica para
ingresso ~cs : _=:5 s~?eriores, s~bstitu{veis pela declaração
a que se :::-e:'e:.-~ _-:. 22 da ?o:-~aria 467. Exclusividade para
a plr'ticipaçã: -:0__ _ __ ::- 20!1a tos desporti vos, promovidos por quai.§.
quer Lns t í, ::''':':'~ -::: -. ?!'êmios par-a os alunos que alcançarem pon-
tos acima c..-2 ::.-....:.:- a ser f'Lxa - • Bolsas de estudos na Escola
Nacional .~ espor-boe aos aJunos portadores de
cer td t'Lcac.o __
lhores r-e s.
lecimentos .

~~~ ~ç ci~: secundário que apresentarem m~
--:~::-=-ssõesce prêmios pelos próprios estab~

:-:o'~_dár~v aos alunos que apresentarem m~
_~_ e!'a~ ou ciclo. Considerações s;bre
_~ "-:':::-ê:;:::-izes"e necessidade de modifi-

ltLores res~::;ª _~
as tabelas '::'e
cação de aL g.;_- _ : ...

III) - Bibl!ogra~~?
A Lnd.i ca da :__
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PARTE 11

As caracterfsticas da adolescência. Diferenças individuais e
homogeneizução de classes sob O aspe cto da educaç_ão-física .•

SUI-'iÁRIO
Características da adolescência -
Caractares da adolescência no sexo masculino'- aumento da esta-
tura e do pêso-, alongamento dos membros, turgidez dos mamilos,
aparecimento de pelos puoianos e axilares, acentuaçãb do desen-
volvimento muscular, predominância da bacia escapular (diâ.metro
bi-~crorllal) sôbre a bacia pelviana (diâmetro bi-trocanteriano),
mudança de tonalidade ...de voz, modificações tem{?eramentais.
Caracteres da adfulescencia no sexo feminino - lconsiderar as fa

, o , I~ t ' I c) t d-ses,pre-menarqu~ca, me.narqu~:,:",e po s -nenarqulca - a~en o a
estatura.e do peso~ alonga~to, dos membros, predorrlnancAa da
cintura pelviana sobre a eseapular, hipertrofia mamária, aumen-
to e ~ePlrtição tfpica da gordura acarretando o arredondamento
d~s formas, apaJ:l~cimentode pelos pubianos e axilares, mdldific~
çoes temperamentaiso
AtividadEt glandular - Glândulas endócrinas e mix6crinas - Hormô
nio - Desequilibrios orgânicos (ver anexo) Anomalias psiqui--
cas efísiças - A vida física, a vida psíquica e a vida social
na adolescencia .•.
~·iferenças individuais -
A teoria de ',:eissnam (cont.ãnut dade do pLasraagerlJ.1inativo)como ,
ponto de pBrtida. Leis ce ~e~del, Cor.sideracões sobre a consti-
tuição do zigoto. Disposição dos cro~osôn:o~ (possibilidades de
16.777.2lb tipos diferentes de espermatozoides ou óvulos que se
podem combinar dois a dois, de onde resulta a quade imp6ss~bil!
da~e de encontrarmos dosi individuos iguais). O caso dos gemeos
identicos ou univetelinos. Os gens. Caracteres dinubabtes e caiP
racteres recessivos. Transmissão dos caracteres her-edâtários
(genóti20" constituição genética e fenótipo" aparência externa)
A Lnf Luen çã a do meLo t xe í.o interno e meio externo. Até que po~-
to a ambiencia pode i~:~\.:.:'rsobre o patrimônio heredi tário. O eE.
ro de dizer qu a "educaçáo :'!s:'cavai melhorar a raça brasileip
raff• Consider&ções sc~re a re~acão tas difereL9~~ individuais
com o grupamento ~~=ogê~eoo ~
Romogeneiza~ão ce ~lasses so o aspecto da educação física ...
O gurpamento hor.:ogeneotem por finalidade reunir em um mesmo.
grupo os indivíduos que apresentem a menor amplitude individual
em rel~ção a deter::::'nadoobjetivo, A C?rganização do grupamento
homogêneo, sob o ponno de vista cientifico, devera estar basea-
do nos seguintes Do~tOS:
1. Determinaçã G.Ô f'Lm específico a que deverá servir;
2. Discriminacão 'e co~~eciment08, caDacidades ou habilidades, .

que deverãô ser consid.erados prepo-;derantes em relação ao fim
que se tep~~ e= vista;

3~ Elaboração ...de testes ou outras formas de medida que possam
verificar esses conhecimentos, ,capacidades ou habilidades;'4. Confirmação no campo prático, de que os testes ou outras fo!:
mas de medidaà" mediram realmente o que se pretendia que ~ea
medissem e que os cOlli~ecim8nos, capacidades ou'habilidades
aferidos eraK os que verdadeiramente melhor se identificavam
com o fim proposto para ogrupamentohomogêneo.

As provas práticas, quaisquer que elas sejam" representam just!
mente os elementos ps;ra a organização dos grupos com que o pro_.
fessor de educação física vai trabalhar. O verdadeiro papel do
médico no grupamento homogêneoo
Bibliografia -
A indicada pela AfI P. E. F..

Ponto 7 ...
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Estudo Qas glânQulas endócr~nas e mixócrinas que interessam
ao ponto 7 da II V'rte do )rograna"
Eplfisis Situada entra os herlisférios cerebrais, em oLrna e atrás.
A sua sê~reção exe~ce a funçã0 de um freio sôbre o desenvolviliénto s~
xua l., 'Predomâ.na ate os 12 ou 13 anos, quando a sua ação ~e debilita e
o 2-esenvolvimento sexual se realiza ••A destruição ou par~lis;a de~st;
glandula acarreta um dcaenvoLvi.mento sexual prematuro, nao so or-gana-.

~_ camente como também ps'qutcamente,_fazen~o comAque â criança se sinta
tI, t .• o Q d ~ "" .• oa ralaa ao sexo con rarlO~ uan o a açao da glandula se mantem energ~

ca, retarda a rriaturaçãoeoxua.Ljv.pr-e jud icando ov desenvo Iv âmenbo risieo
e mental da criançao
~fisis - Situada entre os hemisf~rios cerebrais, em baixo e ~ fren
.te. E-re8ponsável pelo equil{brio do organismo o Sua destruição acarr~
t~ o atref!amento muscular, a fragilidade óssea, o aniquilamento de
todas as forç~s e finalmente a morteo A ação energica produz um desen
volvimento extraordinàri5( do esqueleto; as feições do rosto se tornam
embrutecidas e a Lnt.e Lâgen cda muitas vezes se embota.
!1roi~, - Situada "d.fanteda fair'inge.9~ altura dos primeiros anels da
traqueia. ~ua secreção interna denomina-se tiroxina. Age como estimu-
lante de todas as f'unç ôe e o Quando trabalha devagar acarreta o lento f
funcionamento de todos os órgãos.9 pertubando a inteligencia~ Quando "
funciona ativamente desenvolve. todo o or-ganã smo de modo en~rgico.9 pro
por cácnando ainda brilhante inteligência. ~jas se a sua ação se exage::-
ra" sobrevem um adelgaçamento de corpo, aceleração do coraçã.o, tremu-
ras e os gLóbu Los oculares ficam pr-oj etados MS órb:.tas.
Paratirúides - Menores que a ~:"ro:.c..e,e::co:::t!'a::-se..J r trás de st.a,Tem
~DÇões-ImPõrtantes sôbre o rga~~s~o. &üa destrulç~o trás perturbã~~
coes sêrias no sis tema mus cuLar, deforr..:.açõesósseas e o enoar-qu LLha.,
mento do.Dele/>
Timo - Situada por trás da parte superior do esterno. Aparece nos pr!
meiros meses de vida crscendo até os 14 anos, mais ou menos, depois
do que diminue e se atrofiap Quando não desa~arece acarreta sérias
transformaqõeB no organisr:1oe se é destruida precocemente o crescimeQ
to se detem. O seu funcío~aEento retarda sobremodo o crescimento.Oti
mo funcionando em excesso c :'~d.ividuose desenvolve demasiadamente •.....

" "'I"!I& A ~ "Pancreas - .t!J uma glandula de sec!'ecão mista, situada atras do estoma-
gõ~-sê'u hormônio se cr.az;a ""':.s:..C:'~a; é inprescindivel ao sangue para
aproveitamento dos hidrá~cs ~e carbo~o. ~ando a insulina escasseia o
indiv::tô-uoapresenta o as)ec""" c.o ·eô~:.it:::':'do~r.:u:'toembora se alimente
bem; o pêsb é baixo, a fô~ça Eusc~lar reduzida e a resitência fisiea
pobre~ O funcionamentc ensri:,icodo pâncreas assegura o bom aproveita-
mento dos alimentoso ~
..~~J2.~§:EE~E-:§-is- Situadas sobre os rins, como cápSUlas. Sua destruição
traz inevitavelmente a !:ortoo A medula suprarrenal fabrica a adrenali
Ea que exerce ação aco~e~a'ora sôbre tôdas as fúnções; prOduz-a taquI
cardia .•Q 'lo:B-Qe~c~·~:...::.-c::-:-;:;~al fabrica uma secreção retardadora de tÔdas
as funções; 'é respo;sà7e~ pela braquicardia. A ação de uma parte em
detrimento da outra ~:::,azgrandes desequillbrios aO organismo.
Ov~rios - (na mulhe~: S~tuados no baixo ventre, internam~nte. Produ-
zem merisaLmerrte um óvu Lo e regulam tôda a fisJ.o+ogia da mulher 1\ Uma
p:a.rtedo ovário segrega a tQlicE,~ina, que favorece o consuruq das ene"!.
gias, acarretando o ac..e:"gaçamentodo corpo e a maior sensibilidag.o f~
menina o A outra parte segrega o corDO amarelo, que favorece o acumulo
deA~orduras e d.Lminu ; a sensibili<lade. O desiquil::íbrio entre essas s~
ereções produz desv:'os L~ ou noutro sentidob
Testículos" (no homem) - Glândulas mixócrinas como os ovàrios, situa-
das no baixo ventre~ externamenteo Segregam os espermatozoides(carct~
res masculinos primários) e são responsáveis pelos demais caracteres
de mssculinidadeCearacteres masculinos secundários). Sua hipertrofia
traz um deaenvo Lví.mcnt.o exagerado do organismo" com mar-cada acentua-
cão ele todos os caracteres riascu.Ldno a; sua hi-ootrofia traz a efemina-
ção do homeroo •

..
-" '..
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Parte 11

Ponto 8 - Organização ue sessoes de trabalho. Prograw2s e horários.
I) - Organização de sessões de trabalho -

A organizaçãô das sessões de trabalho está intimamente relaci~
nada com as condições materiais do estabelecimento. Assim, se
dispõe de piscina ou quadras de basquetebol ou volibol, é pos-
sivel a introdução de sessões de natação, de basquetebol ou V2. .
libol. Se há praia perto, pode ainda a mesma ser utilizada ~e.
Conhecidos os tipos de sessões possíveis o professor organiza~'
o seu quadro de sessões fie trabalho, distribuindo-as aos dife-
rentes grupos ou turmas que lhe estão confiades.

11) - Porgramas -
Os programas de educação ~{sica ~ara os es~a2e:ec~=entos de en
sino secundário estão cú::lpree:-:":'-<os::as 'D:":-etrizes"para a E-
ducação Ffsica nos Es t.abeLe c.Lmen t.o s de ~nsino Secundário", elê;.
boradas pela Divisão de Educação Ffsica e aplicadas em caráter
experimental nas instituições de 2º grau subordinadas à D.E.F.
Análise das atividadeB contidas nos programas vigentes. A gmE

,.. c d R G E" -~" c o 7de influencla o egu:a~ento eral de ducaçao ~lSlca n- nos
atuais programas e a S~& tendência.

111) - Horários -
Crfticas ao mÉ:e::'oé,e sessões semanaâ s a tiua Iraen te em vigor pa-
ra os estabelec:"=entos de ensino secundário. Recomendações pa
ra que sejam utilizadas as primeiras horas da manhã e as últi=
mas da tarde. As sessões de trabalho deverão estar afastadas
uma hora antes e -as horas depois das principais refeições. O
futebol nos :':-:te~natose as considerações que suscita.
Maneiroa prática de distribuir as túrmas dentro do horário.

IV) - Bibliografia -
A indicada pe:a A. P. E. F.



Ponto'l: a)

c)
d)
.e)--
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PERGUNTAS TUO

. .' , . :,~.. ..~.
",

- qua í s as' instalações exigidas pela Divisão d1j Educação Fls,!
ca para os estabelecimentos de ensino secundario e qual a
fina~idade d~ cada uma ~ ..._ .

b) - Que e necessa:çio para que uma instalaçao seja considerada
realmente Eln~ ?
E estadto ?
E,J2isciU§:? .
Que especies de material ~ige à
para' o cumpr ãment o dos p~e€'ramas
ensino secunda rio ?

ucação Física
Lec tmerrt'os de

. " -Ponto 2l.a) - Q~ais os limites do cam)õ.de '~ção,dos diversos profis:?ioJit
náis especializa~os'~meducaçao fisica ?

3~ a)
b)
c) .
d) - Q
de de um.exerc

devemos

, ,
por e'~ercici9s fisicos sistematizados?
~xercic~os fisicos sistematizados ?
el).trea indicação e a eOIJ1jra-d.ndicaçaõ9 e) quando devemos indica-Io e quando

ica-lo ?
t. ) •• , ,Ponto l,J.! a - quant es sa o os exames med í.c o-bf.ome t.rí.cos reé}lizados

me!)~ nDi ~~abeleGiP.lentos de ens í.no secundario, em
p~e quaís as suas finalidades? ,

b) - Quais os tipos de fichas medico-btometicas adotadas
estabelecim~ntos de ensino secunda rio ?

ônuaJ-
que e-
para os

, , APmnto 5: a) - Corno atuam? de üaneira geral, os exercicios fisicos sGbre
o organismo ? "A'

b) - Quais os efeitos d9s exercicios fisicos sobre os musculos?
c) - E sobre a resniraçao ? .A ••d) E s2bre a circulaçao ?
e) - E sobre o~sistemaAnervoso ?
f) A 'fadiga e ~ fenomeno de carater local ou de efeitos ~-

rais sobre o o~gan~sno ?
g) - Como evitar a fadiga ?

Ponto 6: a)
b)
o}

< ,·-Qual a :Çinalidaãe d~s provas praticas ?
- Em que epocas everao ser realizadas? _ ,
- Quais os tipos de certificados de educaça<) fisica adotados

para 'os estabe~eçimentos de ensino secundaria e para que
servem ?

Ponto 1: a) - Quais os fatores reSPQnS2-:8ls pelas"diferenças individuais?
. b)' - QuaiS as care cterí.st tcas da adolescencia, no sexo mascu11-

,< no?
c) - E no sexo feminino ? A N

d) - Qual a f~!".-?'.·t1!3dedo grupament o homogeneo pal'a' as $essoes
de exe~c~ios fisicos ?

Ponto 8:' a) - Que elementos p~:irl'1,0:rd~_,95s dC73t'QO ser levados em conta' pa-
ra a or garn ze ça o de \lmp:'u ••li de traba Iho nos estabelecimeg
tos de ensino secunda rio ?

b) •.• Os 'Pl; ograrnas vigentes para os estabelcimentos de ensino ~
cunda:r.1.o.devem sofrer alterações ? .J\1stifiq~e.e.) - Os horar1.os para as sessoes de exerc1.cios flSicos obedecem
a ~ue prescTições ?

OBSERVAÇÃo' -
s

, ,

Pontos provavais para a dissertaç;o: 5 e 7.
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MINIsTlRIO DA EDUCAÇÃO E Sl\l1DE

DEPARTA1ffiNTO NACIONAL DE EDUCAÇÃO

DIVISÃO DE EDUC4ÇÃO FíSICA

_ ..- ...._.

E~IG~NCIA~ A Q,UE D~VEM- SATISFAZER OS ESTABELECIMEN'lOS

DE ,ENSINO SECUND.AIUO J I QUANTO À ÉDUCACÃO F!SICA .

I) ~ ÂREA·LIVRE:
a) - ext~l:'na tos fem1ninea - 600m2;
bJ ""exter,rlatos masculinos ou mistos e internatos femininos800m2}
e) "" inter~a~o masculino 1OOOm2.

11) ..•• INSTALl~ÇÕE8 PARA .f..S SESSÕES DE EXERCíCIOS FíSICOS:
Pista para. corridas (reta de 58 metros), dispensável nos e,!

tabe1ecimentoa que poas~~_~a li~ de 30 x 50mjCaixa para_saltos em altura e dlstâ~~~pectlvas
pistas; ._~---...--.._

. Ap~l'~lho para -sa.Lt.oa em a l.t.ur-a ;
Uma ba~l'a dupla;Trl3,.ve a .al.tura de 1,lOm;
Alvo para arremêsso de bolas;
PÔl'tico_~baa~-~rdas e escadas (dispensával nos as.

·-·Ubelecimentos exclusivamente-,fe~ninos).

IrI) - JfJ~TER~l~,LPi.RA AS SESStm:S PE EXERC.:tç.IOS FíSICOS:
6 peSo~ esféricos de 2 e ,.quilos- (so para estabeleeimentos

femininos l;
12 pe~os es!é~1cos de 2, 3, 4 e 5 quilos (s6 para estabelec!

mantos masculinos ou ml$tos); . . .12 bolas de estopa revt;l$.tio.as de couro, com 200 grs. de pêso,
do tamanho da bola de tenis;

2 fardos cilíndricos de 15 qu~los e 2 ~e 20 quilos (só para '
estabelecimentos femininos ou mistos);,

2 fardos cilíndricos de ,0 quilos e·2 de' 5Ô quilos. (s-ó para
esta.belecimentos,liEcil1.1nos o m':stos);

12 medicina-baIls, sendo 4 de 1 qu_lo, 4 de 2 e 4 de ~ ( só
para e s babe lecimentos femininos)' , .

12 medic ine -balls, sendo 4 de 2 quã.Lo s , 4 de ; e 4 de 4 (só
para estabelecimentos masculinos);

20 medicine .•balls, sendo 5 de 1 quilo, 5 de 2, 5 de. , e 5 de4 (só para estabelecimentos mi3tos);
12 cordas de 2 metro~ para' saltal'; I

l corda com 15 metros, no mínimo, para tração(s~ para esta
be LecLmerrs cs rr.asculinos ou mistos); .

12" bastões para luta (só para estabelecimentos masculinos ou
mistos);

1 disco (só pa r-a estabelecimentos maecuLãncs oUnllstQs);
,;1,.. dªrdo, (idem.) L3. ..... '. . .' '.
1 bolSo de F•• t.•..6all-'·(la. ••l· 'j,t;,,:-{,· .

.1' bola de Volley ..•ba.ll; ".,.
1 bola de Baske t •.ba.LL {só para e :;d~a1;1Gleclmento~m.a,scul;1nos

o~ mistos}; .
l vara de sáltos (itlem;
1 trena. de 10 metros no mínimo;
4 bastões para revezamento;



L
IV)' -- ~GABINE~ Mt~IC(5

a) - sala própri
b} M material: '

J...;f ita mé t:riea:$ metálica" de 1,5m;
1 balança com precisão até 100 gramas;
1 toesapara estatur~;
1 espirômetro de ~gua;
1 cronômetro;
1 apar-ê Lho para medi.r a tensão arteria~, t.ipovsque s LaB,

.-bry; Fichas meqico-biométricas dos 4 tipos exigidos pela Por-
, taria h!?. 467 J de 16/7143, em número suficiente par-a todos os a

Lunos , ~ ....•
V) - CHUVEIROS - Na proporção m!nima de 1 para.20 alunos, de ~
côrdo com a ca pacidade 'de matricula prevista •

VI)

VII)

.•. VÊSTIARIOS- - cem. capacridade mínima para 1/1.0 do l3.mite de
matricula previsto. .

- PROFESSOR DE EDVÇ,AÇÃOFfsICl .• registado no'Departamento N!,
cional de ~ducaçBo (do sexo masculino para os estabeleci-
mentos masculinos, do sexo fe~inino para os estabelecimen
tos femininos e de ambos os sexos para os estabelecimen ~
tos mistos).

~ ~ ,.. ~VJII) -- ASSIS-mNCIL iV~IDlall.pe r-manente ta educaçao fJ.sica.
IX) - HOR!~IO das sessões 'de exerc!clos físicos.
X) - UNIFORJ,W;:

a) - para as sessões de.exercícios físicos:sexo masculino: calç.ao e sa.~~tQs;.,detenis (camisa de me-
ia, sem mangas~ facultativa);
sexo feminino: calção (bombacnas), blusa. sem mangas e a,!patos de tenis.

b) - para aa......sessões de i.inatação:
sexo masculino: cal~o; ,
sexo feminino: maillot.

lol,
al? ••
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Por t.ar í,a nº l3~ de 21 de ma Lo de 1946

o DIRETOR GSRAL DO DEPARTA1ffiNTONACIONAL DE E-
DUCAÇÃO

- ÂR E S O L V E,de acordo com o que lhe faculta o Art.9§
~ da Lei nº 37 dê' 13 de janeiro de 1937, alterar as instruções.,o,fisicg nos estabelecimentos de ensino sob ~1scft

federal:
,Art. lQ ~ Os relatorios a qUe se refere o Art.24 da

Portaria nº 467, de 16 de julho de 1~43, dêste Denartamento, fi
cam dest-a <orma sim1)lificados:

. I\IIARÇO

a) quadro das' sessões de educação física previstas
ne l,o professor de eduG*,~ão rimica »ara o período 1etivo(mod .u);

)
' ••• 1\

b horario ~as sessoes nara todas a{3turmas com
discriminação dos ciclos e graus (mo.lZ ); ~

c) relação dos ~rofessôres de educ~Gão f1sica, com
N ,

.í.nd í.ca cáo do numero dos respectiv-os registos e declara.ção de te
\. -

rem sido feitas as convenientes anotações no livro de registode
empregados;

d) indicação do médico} com informação
" .sui curso esnecializado, qual o numero de registo

por que estabelecl~ento foi êste expedido;

~sobre se PQJl,
do 'diploma e

" ..•e) informes sobre a situaçao geral do estabelecimento

,

a
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"

-quarrtcja i.n.sta1açÕes e mater-ial para

sica.

..c.s sessoes

JULHO
1\

a') boletins de freqüencia referentes aos meses de março,
abril, ma l'o e junho (mod.15 );

,
b)relaçào nominal dos alunos submetidos a provas prat,!

ca s na primeira c;.uinzena de junho? com a discriminação dos que
obtiverem cer t í.r í.cados de cducaçáo f1sica ( mod , 17 ).'

!lEZEMBRO
."a) boletins de freqüência referentes aos meses de julho,

A
'agosto, setembro, outubr-o e novembro (mod , 15);

b) l'Blaçãq dos alunos submetidos a regime de tl"abalhos
fi~icos C'7'n'lc?:'-::L:·j ....r.'">s (mod , 14);

c) relação noci~a~ dos alunos que houverem sofrido~ac1~- -' -dentes nas sesso~s ce educaçao fisi~A· ~0m 8~necificaçao da cay
sa do acidente e sua ; --''''''''l"''''!\~''(!;~'3 (mod , 16-);

g) quad=o.gera1 ~B~

do letivo (C8Qc_~);
h) !'e_a-':~rio anual do m~dico assistente de educação ri ..'

...•.
(:"tr:- ~ ""1 ~ •••••• ç"

siea;
i) r91at~rio anual do pr of'e s sor-. de educaçâo rlsi'ea;

j) suge s tóe s que vf sem., de qualquer.mods, a beneficiar
" .

a educação fisica. '
. ;.

OBS. Todos. os modeLos a que se ref~re a Por-tar Ia nº4-67,-
."" .d€··i6.7 t943~ .do D.N.E" serão ac~.a:-Atarlosas .nova!sdi:sposições •.

',
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Art., 2Q - o a.rt~~~?t) 'dE\ ~itad:s Portaria passa a ter a
I .

seguinte redação:
Art~ 25 - A orientação e a fiscaliz-ac:ão-,da educaçâo f~-

sica nos estabelecimentos de ensino situados no Dls'trito-:Fede ••
" ... .·ra1~ em Porto Alegre, Canoas e Sao LeopoLdo no Estado do Rio

, . , , ,'.
Grande do Sul, em Curitiba no Estado do Parana, emVitoria no ES
tada do Espírito Sa~io e em Niter~i no, Estado do Rio de'Jane1-

, ...,' " 'H

ro estarao a cargo dos inspetores especializados da Divisao de
Educaç~o Fisiça,' 'aos' qua í s caber a ainda visitar os demais 'éstà

"

, ,

'belecimeptos .de .enstno , orientando-os no serrt í.dc rde- remover-lhe
. _." . . " ,

as dificu1.dades d~ ordem tecnica e comunicando, em relatorio,e§.
:gecia1, as 1r'regularidaces que '--verif1carem~.:

No Es~ado de são .Paul ó a .orientação e .a fiscálização da
N , • ' "

educaçao f'Ls í ca nos estabelecimentos de ensino 'estara 'ae.argo
. ..... ( . ". . ,. .

do Departamento de Educã çao Fl.si,ca des se .Esbado de~cctrdo com o.
c'onv'ênio a que se refere o Decreto-lei n'Q9 091,' .de.~~ de mar-
~ode 1946..

,. '
as , )' NÓbrega ca, Cunha

. ,
Responsa~el.pelo expediente

"

"
: t.

. - ,: .-
,'"

... ,' ..
...•

'.'
" .. '.

" ,-

'..

,'. ,

"

~'.
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<\.0 Ponto!bi 'ibuid(!i~.;.

1.o) Destaque esta ficha.
'egü;;tre, com o reI6g1o-ca_

;,t::1bo, o dia, a hora e.c
o;~. D. que recE)J>&!o pro-.
esso.

• cUrs.o êSpec.

'2.0) Assine, com letra 'Je-
el, no campo destinado

) 'eCibo, e remeta a fieh:)
,..fu1ediat,l.Úlene ao S. C,

/

v. DE;F

,. .
"

l-"1cha I?"ru confrôle do movimento de processos. S. C. D. M. E. 221 A
Jrnp, Naclona.l _




